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Testemunhos  da  Sobrevivência  Individual 


«ÂO  acreditamos  que  haja 
alguém  que  se  aventure  a 
negar,  atualmente,  a  vera¬ 
cidade  dos  fenômenos  psí¬ 
quicos  em  face  da  sua  re¬ 
produção  em  todos  os  meios 
sociais  e  em  escala  cada 
vez  maior.  A  sobrevivência  individual  es¬ 
tá  sendo  fartamente  demonstrada,  o  que 
prova  a  realização  da  profecia  segundoj 
a  qual  o  espirito  seria  derramado  sôbre 
toda  a  carne,  coincidindo  isso  com  a  vin¬ 
da  do  Espiritismo,  certamente  porque  só 
esta  Doutrina  é  capaz  de  fazer  luz  sôbre 
os  fenômenos  psíquicos  ou  espíritas  que 
vêm  despertando  a  atenção  de  todos  pa¬ 
ra  o  chamado  sobrenatural  que,  na  ver¬ 
dade,  é  a  chave  da  solução  de  todos  os 
problemas  humanos,  a  sobrevivência  in¬ 
dividual. 

A  tarefa  desta  Revista  cifra-se  em 
apresentar  fatos  psíquicos  e  estudá  los  à 
luz  do  Espiritismo,  procurando  colher  o 
maior  número  possível  de  provas  sôbre 
a  sobrevivência  individual  para  que  o 
reinado  do  espírito  assente  definitiva¬ 
mente  a  sua  cátedra  em  todas  as  inteli¬ 
gências  e  corações. 

Hoje  citaremos  alguns  exemplos  em 
reforço  do  que  deixamos  dito,  extraídos 
de  «Estudos  Psíquicos»  de  Lisboa,  edição 
de  Março  de  1906  : 

«Pôde  ver-se  nas  atas  do  IV  Con¬ 
gresso  de  Psicologia,  Paris  1900,  que  o 
dr.  Van  Aeden  obteve  com  o  médium 
Thompson  provas  para  êle  irrefutáveis 


d^  identidade  do  espírito  que  se  mani¬ 
festava. 

Numa  das  sessões  comunicou-se 
um  dos  seus  amigos  suicidado,  falando- 
lhe  em  holandês,  língua  que  o  médium 
completamente  desconhecia.  As  respos¬ 
tas  eram  corretas  e  prontas,  e  o  próprio 
médium  não  as  podia  dar  em  vigilia. 

O  suicida  tinha  anteriormente  feito 
uma  tentativa  infrutuosa,  sendo  achado 
ainda  com  vida,  mas  com  a  garganta 
cortada.  O  médium  ignorava  tudo  isto, 
até  mesmo  a  existência  do  suicida,  e  to¬ 
davia  as  manifestações  eram  acompa¬ 
nhadas  de  tosse  convulsiva,  espasmo, 
anciedade,  consequências  daquela  tenta¬ 
tiva. 

Houve  nessas  comunicações  a  re¬ 
velação  de  fatos  e  de  nomes  de  pessoas 
que  o  Dr.  Aeden  não  conhecia,  mas  cuja 
veracidade  reconheceu  após  futuras  in¬ 
vestigações. 

Eis  um  trecho  das  suas  próprias 
palavras  :  «Nada  nas  minhas  experiên¬ 
cias  me  deu  a  impressão  mais  viva  de 
que  o  médium  é  apenas  um  instrumento, 
pôsto  temporariamente  à  disposição  de 
sêres  que  vivem  e  podem  mesmo  grace¬ 
jar  nas  regiões  que  não  conhecem  nem 
tempo  nem  espaço.» 

E’  bem  clássico  e  conhecido  o  caso 
de  Abraham  Florentine,  em  que  foi  mé¬ 
dium  o  próprio  professor  Stainton  Mo- 
ses,  como  relata  em  suas  obras. 

Achando-se  êle  com  o  Dr.  Speer  e 
a  esposa  dêste  numa  sessão  em  Shan- 
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klin,  veiu  uma  comunicação  como  sendo 
dada  pelo  espírito  de  Abraham  Floren- 
tine,  falecido  em  Brooklin  a  5  dp  mes¬ 
mo  mês,  e  acrescentando  que  tinha  to¬ 
mado  parte  na  guerra  de  1812. 

As  palavras :  «um  mês  e  dezesete 
dias»  foram  também  ditadas.  Reconhe¬ 
ceu-se  depois  que  elas  se  referiam  à  ida¬ 
de  do  comunicante,  pois  se  verificou  ter 
exatamente  83  anos,  1  mês  e  17  dias. 

Procedendo-se  a  inquérito  perante 
as  autoridades  militares  de  Nova  York, 
verificou-se  que  Abraham  Florentine  era 
voluntário,  tendo  pertencido  ao  regimen¬ 
to  de  milicias  de  Nova  York  e  que  de 
fato  tinha  servido  durante  a  referida 
guerra. 

O  dr.  Eugênio  Crowell  se  encarre¬ 
gou  de  pesquisas  suplementares,  desco¬ 
brindo  que  nos  registos  se  achava  o  no¬ 
me  de  Abraham  Florentine,  e  procuran¬ 
do  a  viúva  dêste,  por  ela  soube  que  o 
marido  havia  falecido  a  5  do  mês  em 
que  se  realizou  a  sessão  e  que  eram 
exatos  todos  os  mais  pontos  da  comuni¬ 
cação  medianímica. 

Stainton  Moses  faz  sôbre  êste  ca¬ 
so  a  seguinte  textual  reflexão  :  «Nenhum 
de  nós  jamais  tinha  ouvido  falar  de 
Abraham  Florentine,  e  nem  siquer  tí¬ 
nhamos  amigos  na  América  que  nos  pu¬ 
dessem  dar  estas  informações...  Afirmo 
que  tudo  isto  nos  era  perfeitamente  des¬ 
conhecido». 

Na  «Revista  de  Estudos  Psicológi¬ 
cos»,  de  Barcelona,  fascículo  correspon¬ 
dente  a  setembro  de  1900,  é  relatado 
um  caso  de  identidade,  que  não  póde 
ser  interpretado  fóra  da  teoria  espírita. 

E’  assim  referido  êsse  caso  :  «Três 
pessoas,  um  professor  de  matemática, 
um  médico  e  um  teólogo,  tinham  pedido 
ao  sr.  Segundo  Oliver,  médium  desinte¬ 


ressado,  para  lhes  fornecer  provas  da 
realidade  dos  espíritos.  Depois  dum  ins¬ 
tante  de  recolhimento,  a  mão  do  médium 
traçou  mecanicamente  as  seguintes  pa¬ 
lavras  : 

«Isidora,  idade  50  anos,  natural  de 
San  Sebastian,  falecida  em  31  de  Mar¬ 
ço  de  1870;  doença,  cancro  intestinal; 
deixou  três  filhos  ;  seus  nomes  e  idades  : 
P.,  15  anos;  C.,  19  anos;  M.,  25  anos. 

Com  estes  pormenores,  um  dos  as¬ 
sistentes  reconheceu  o  nome  de  sua  mãe. 

Surprêso  e  comovido,  perguntou  se 
ela  tinha  alguns  conselhos  para  lhe  dar. 
De  novo  o  médium  tomou  o  lapis,  mas, 
com  grande  admiração  sua,  em  poucos 
minutos  traçou  o  retrato  duma  pessoa 
que  lhe  era  desconhecida,  e  no  qual  se 
reconheceu  o  espírito  de  Isidora,  que 
nunca,  enquanto  viva,  tinha  consentido 
em  deixar-se  fotografar.  O  médium  ja¬ 
mais  tinha  aprendido  desenho  nem  sabia 
desenhar. 

Todos  os  assistentes  declararam 
que  em  nada  tinham  pensado  do  que  foi 
escrito  e  que  não  podia  haver  ali  fenô¬ 
meno  de  sugestão  ou  de  leitura  de  pen¬ 
samento.» 

Os  fenômenos  psíquicos  reprodu¬ 
zem-se  das  mais  variadas  maneiras  e 
com  tal  exatidão  que  negá-los  seria  um 
grave  erro  contra  as  obras  de  Deus  e 
suas  sábias  e  equitativas  determinações. 
A  creatura  que  tem  a  infelicidade  de 
negá-los,  ainda  que  se  afirme  cristã,  não 
passa,  na  verdade,  de  refinado  materia¬ 
lista,  não  tendo,  portanto,  nada  de  cris¬ 
tã,  porque  o  Cristianismo  tem  por  base 
o  amor  fraterno  e  a  vida  eterna,  que 
deixaria  de  ser  eterna  sem  a  sobrevivên¬ 
cia  individual,  que  a  seu  turno  seria  pos¬ 
ta  em  dúvida  sem  as  reproduções  dos 
fenômenos  psíquicos,  que  são  tão  velhos 
quanto  o  Universo. 


0  DESENVOLVIMENTO  DE  UMA  GRANDE  MED1UNIDADE 


Em  nosso  artigo  anterior  referimo- 
nos  à  sessão  de  13  de  Novembro  de 
1952,  mas  não  sabíamos  que  era  a  últi¬ 
ma  de  uma  fase  :  logo  no  dia  seguinte 
agravou-se  a  enfermidade  da  Sra.  Dolo- 
res  Bacelar  e  ela  não  pôde  mais  sair  de 
casa.  Ficaram  suspensos  seus  trabalhos 
como  médium  até  24  de  Fevereiro  de 
,  •  ^ 
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1953.  Em  16  de  Dezembro  sofreu  melin¬ 
drosa  operação,  pelo  ilustre  cirurgião 
Prof.  Guillon  Ribeiro,  e  em  24  de  Fe¬ 
vereiro  já  estava  restabelecida,  podendo 
comparecer  à  sessão  pública  da  Federa¬ 
ção  Espirita  Brasileira  e  reiniciar  os  tra¬ 
balhos  de  sua  missão. 

Durante  êsse  período  de  tratamen- 
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to  suas  faculdades  foram  suspensas  : 
não  via  nem  ouvia  as  entidades  espiri¬ 
tuais  que  antes  lhe  faziam  constantes 
visitas.  Teve  a  impressão  de  que  havia 
perdido  toda  a  mediunidade.  Mas  logo 
que  recomeçou  os  trabalhos,  desperta- 
ram-se-lhe  as  faculdades  :  passou  a  con¬ 
viver  familiarmente  de  novo  com  os  ami¬ 
gos  espirituais. 

Na  sessão  de  24  de  Fevereiro,  re¬ 
cebeu  o  seguinte  poema  que  talvez  te¬ 
nha  defeitos  de  forma  e  mais  tarde  ve¬ 
nha  a  ser  corrigido  pelo  poeta,  como 
frequentemente  sucede.  Parece-nos  que 
para  o  leitor  estudioso  o  mais  interes¬ 
sante  é  examinar  o  documento  mediúni- 
co  tal  qual  foi  recebido  e  saber  que  foi 
escrito  em  vinte  e  quatro  minutos.  Eis 
os  versos  : 

/ 

Hino  à  Caridade 

A.  Castro  Alves. 

Irmãos ,  ontem  as  minhas  mãos  aos  Céus 

[  erguia. 

Orando,  em  poesia,  por  Agar  e  Ismael... 
Para  eles  suplicando,  em  meu  ardente 

[  canto. 

Fim  para  tanto  pranto  e  fado  tão  cruel ! 

Hoje,  que  a  Liberdade,  bela  deusa  alada> 
Do  vate  esposa  amada...  Ideal,  varonil  ! 
Por  quem,  na  Grécia,  Byron  lutou  e  mor - 

[ reu , 

De  teus  filhos  rompeu  as  algemas.  Brasil ! 

Do  Espaço,  volve  à  Terra,  o  poeta!  A 

[ sua  lira 

Já  outra  musa  inspira  ...  O  nome  é  Ca- 

[ridade  ! 

Súmula  da  Verdade  que  Jesus  plasmou, 
E  São  Paulo  exaltou  toda  a  sublimidade  ! 

A  Caridade,  irmãos,  é  a  divina  enfer- 

[meira  ! 

Celeste  vivandeira,  sem  pouso  nem  lar... 
Suavizando  as  dores,  sem  temer  procela ! 
Forte  e  impávida  /  Estrela  entre  névoa  a 

[ brilhar  ! 

Filha  de  Deus  !  Dileta  esposa  de  Jesus  ! 
Mãe  e  Anjo  I  Paz  e  luz  do  Exercito  da 

[ Dor  ! 

Por  onde  ela  passou,  as  lágrimas  seca- 

[ram  . .  . 

Risos  desabrocharam  qual  peflas  de  florí 


Vestal  que  das  Virtudes  tod'os  dons  en- 

[ cerra  . . . 

Marta  e  Maria,  na  Terra  !  A  Fé  casa- 

[ da  ao  afã  ! 

Quando  nasceu  o  Amor,  ela  também 

[ nasceu  . . . 

Tem  como  berço  o  Céu  !  Da  humanida - 

[de  é  irmã. 

Em  seu  seio,  aconchega  o  órfão,  em  noi- 

[ te  fria  . . . 

Dá  a  Noemi  a  alegria  que  a  Parca  lhe 

[  roubara. 

Alquimista,  transmuda  choros  em  canti- 

[ gas  ! 

Ruth  colhe  as  espigas  que  Booz  plantara  ! 

i 

Da  alma,  nas  tempestades,  é  estréia  e 

[faról. 

No  inverno,  é  o  raio  de  sol  que  alegra 

[os  passarinhos ! 
E *  a  voz  que  ao  prisioneiro  perdoa  e 

[ consola  . . . 

E’  a  mão  que  oferta  a  esmola...  E *  rosa 

[ sôbre  espinhos  ! 

Nas  trevas  da  ignorância  é  o  livro  que 

[  ilumina, 

Aplaina,  guia,  ensina  o  Caminho  da  Luz! 
Que  ao  cego  de  saber,  arranca  a  escu - 

[ra  venda, 

E  indica  ao  Homem  a  senda  que  ao 

[Panteon  conduz! 

Mestra,  ela  educa  as  almas  para  uma 

[Nova  Era 

De  Eterna  Primavera  !  Ensinando,  Á 

[Terra,  a  aula 
Do  Sermão  da  Montanha  !  E *  quem  faz, 

[por  encanto. 

De  um  Herodes  um  santo  Vicente  de 

[Paula ! 

Se  no  Sinédrio  não  acusa  nem  condena... 
Ela  advoga,  serena,  a  causa  do  culpado... 
Pede  à  fria  Justiça,  bondade,  indulgência. 
Compreensão,  clemência  pr  a  o  irmão  em 

[pecado. 

E'  a  doce  irmã  que  anima  toda  alma 

[que  chora. 

Sem  ver  tempo  nem  hora...  E’  quem  nos 

[lembra  e  fala 
Da  Bondade  de  Deus  !  Das  Mansões  do 
'  [Senhor ! 

Do  milagre  do  Amor,  que  a  dor  confor - 

[ta  e  cala  ! 
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Mas,  pata  a  Caridade  dar  pão  e  aga- 

[salho. 

Árduo  não  lhe  é  o  trabalho  . , .  Não  re- 

[ quer  milhão  ! 
Se  é  pobre  de  bens  quem  a  um  mísero 

[  conforta, 

Do  Amor  abra-lhe  a  porta  e  dê-lhe  o 

[ coração ! 

Da  noite  medieval,  olhai,  desperta  a  Itália! 
Vem,  da  amorosa  Gália,  a  voz  dos  trova- 

[ dores  ! 

Na  Umbria,  pela  estrada,  caminha  ao 

[ relento. 

Faminto,  poeirento,  o  irmão  dos  sofre- 

[ dores  ! 

Vem  Francisco  de  Assis,  o  mais  pobre 

[ dos  pobres . . . 

Desprezado  por  nobres  e  ricos,  porém 
Filho  amado  de  Deus!  Trazendo,  como 

[herança, 

Fé,  Amor  e  Esperança  áquêle  que  não 
,  [tem  . . . 

Vem  de  alforge  vasio,  mas,  conduzindo 

[n  alma, 

O  bálsamo  que  acalma  o  sofrer  mais 

[ pungente  . . . 

Caridade !  Tesouro  que  as  vidas  aquece. 
Alegra,  resplandece  milagrosamente  ! 

Olhai,  ainda  . . .  Ligeiro  barco  singra  os 

[ mares . . . 

E  ã  sombra  dos  Palmares,  pousa...  E 

[ logo  após 

Silenciando  a  inúbia,  sob  a  luz  do  Cru - 

[zeiro. 

Ouve-se,  por  primeiro,  de  Anchieta  a  voz ! 
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E f  ela,  a  Caridade,  o  índio  cristianizando  ! 
As  ah. as  conquistando  como  fez  Jesus! 
Transpondo  as  longas  tábas  do  féro  Ai- 

[moré. 

Tendo,  por  senha,  a  Fé!  Por  bagagem, 

[a  Cruz  l 

I 

Alí,  é  a  corajosa,  heróica  aventureira  ! 
Aqui,  junto  à  lareira,  ela  aquece  ao  ve¬ 
lhinho, 

Que  estava  ao  desabrigo,  na  noite  sem 

[teto, 

Viúvo  de  todo  afeto,  pobre  ave  sem  ninho... 

Mas,  sempre  é  ela  quem  torna  o  mísero 

[feliz  ! 

Divina  Beatriz,  que  ao  Reino  Celestial 
Leva.^após  infernais  vias,  a  Alma  extra- 

terrena, 

Que  cumpre,  aqui,  a  pena  de  um  crime 

[ancestral  ! 

Irmãos,  é  a  Caridade,  de  Deus,  pura  es¬ 
tância  ! 

E ’  a  suma,  a  quinta-essência  das  Altas 

[Virtudes  ! 

Quando,  na  Terra,  aflitas  almas  não 

[mais  plangem. 
Os  Anjos,  nos  Céus,  tangem  harpas  e 

[alaúdes  ! 

Não  sabemos  quanto  falte  nêste 
poema  para  alcançar  irreprovável  perfei¬ 
ção  artística,  mas  não  temos  dúvida  de 
que  seja,  mesmo  como  está,  uma  bela 
prédica  doutrinária  que  passará  ao  porvir. 

Ismael  Gomes  Braga. 


\]r  Gênese  da  Caridade-  Jr  VE.  VIEIRA 
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CARIDADE  é  a  mais  bela 
das  virtudes,  mãe  de  todos 
os  sentimentos  nobres,  rainha  de  todas 
as  afeições  puras  que  iluminam  o  espí¬ 
rito  humano. 

Quem  a  possue  e  a  pratica  em  suas 
duas  faces  moral  e  material,  já  percor¬ 
reu  uma  longa  e  espinhosa  senda  evo¬ 
lutiva  na  natureza,  onde  encontramos 
quatro  tipos  de  sêres  :  o  cristal,  o  ve¬ 
getal,  o  animal  e  o  hominal.  Destes  ape¬ 
nas  o  último  pode  possuir  a  caridade  le¬ 
gítima,  os  demais,  se  podemos  dizer, 


contam  sómente  com  os  seus  primórdios. 

No  cristal  vemos  quasi  impercepti- 
velmente  o  seu  sentido  de  agregação, 
talvez  um  remotíssimo  aparecimento  ,de 
vida  ? 

No  vegetal  aparecem  tendências 
mais  acentuadas  para  a  subsistência, 
procurando  os  meios  mais  naturais  e  ade¬ 
quados  a  sua  evolução,  com  indícios  já 
mais  que  objetivos  de  vida  balbuciante  ; 
vida  que  acentua  e  expande  no  animal, 
surgindo  o  instinto  que  o  domina  quase 
inteiramente  obs-truindo  a  reflexão  e  a 
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inteligência,  que  vão  dominar  o  sêr  mais 
perfeito  da  escala  de  vida  —  o  homem. 

Portanto,  de  pleno  acordo  com  o 
ensinamento  induista  :  «o  espírito  dorme 
na  pedra,  sonha  na  planta,  move-se  no 
animal  e  desperta  no  homem» ;  ou  tal 
como  revela  Trimegisto  :  «a  pedra  se 
converte  em  planta,  a  planta  em  animal, 
o  animal  em  homem,  o  homem  em  es¬ 
pírito,  o  espírito  em  Deus»  ;  pu  como 
criam  os  egípcios  :  «o  mineral  existe,  a 
planta  existe  e  vive,  o  animal  existe,  vi¬ 
ve  e  sente,  o  homem  existe,  vive,  sente 
e  pensa». 

Conquanto  possuindo  bastante  e- 
volucionamento  o  sêr  humano  ainda  tem 
instintos,  os  quais  são  como  bem  disse 
Lázaro  (1)  :  «a  germinação  e  os  embriões 
do  sentimento».  Dentre  êles  há  o  de  con¬ 
servação,  que  escuda  a  criatura  de  mui¬ 
tos  malefícios  em  seu  viver  diário.  Dês- 
te  instinto  no  dizer  de  Kardec  (2),  nas¬ 
cem  o  egoismo  e  o  orgulho.  Ora,  como  se 
sabe,  a  origem  do  amor  próprio  também 
reside  neste  instinto  de  conservação  e  o 
orgulho  nada  mais  é  que  o  amor  pró¬ 
prio  exagerado,  assertiva  essa  que  é  sua 
própria  difinição. 

Se  recorrermos  outra  vez  ao  Mes¬ 
tre  de  Lion,  vamos  deparar  em  duas  de 
suas  obras  «O  Evangelho  Segundo  o 
Espiritismo»  (3)  e  «Obras  Póstumas»  (4), 
a  asserção  de  que  «o  orgulho  é  o  pai 
do  egoismo». 

Neste  ponto  nos.  serviremos  da  por¬ 
tentosa  obra  «A  Grande  Síntese»,  em  seu 
capítulo  «A  Evolução  do  Egoismo»  (5)  : 

«O  altruismo  nada  mais  é  de  que 
um  egoismo  mais  amplo,  tanto  mais  am¬ 
plo,  quanto  mais  estiverem  ampliados  a 
consciência  individual  e  o  campo  que 
esta  abrange». 

Enfim,  para  finalizar  nossas  con¬ 
clusões.  de  novo  ampararemos  no  Codi¬ 
ficador  que  nos  dá  «a  caridade  como  a 


fonte  de  todas  as  virtudes,  como  o  egois¬ 
mo  é  a  fonte  de  todos  os  vícios»  (6). 
Assim,  o  que  é  a  caridade  ?  Nada  mais, 
nada  menos  que  a  sublimação  do  al¬ 
truismo,  do  amor  ao  próximo. 

Nesta  viagem  pelos  sentimentos 
partimos  do  instinto  de  conservação,  pas¬ 
sando  pelo  amor  próprio,  deixando  o  or¬ 
gulho  chegamos  ao  egoismo,  evolucio¬ 
nando  altruismo  até  chegarmos  à  ca¬ 
ridade,  pináculo  da  sentimentalidade  hu¬ 
mana. 

Podemos  depois  de  examinar  esta 
árvore  genealógica  da  caridade,  avaliar 
o  quanto  de  esforços  devemos  dispender 
na  sua  prática,  e,  o  quanto  de  superio- 
dade  possue  o  Espiritismo  sôbre  as  de¬ 
mais  religiões,  a  começar  pelo  seu  pró¬ 
prio  dístico  :  «Fóra  da  caridade  não  há 
salvação». 

Sim,  é  a  caridade  o  único  veículo 
que  nos  conduz  aos  planos  superiores  ! 

Que  adianta  a  um  encarnado  di¬ 
zer-se  espírita  oral  e  gráficamente,  exem¬ 
plificar  pela  teoria  as  suas  verdades,  di- 
rirgir-se  àqueles  que  não  lhe  são  afins 
na  crença  religiosa,  que  lhe  adianta  tudo 
isto,  se  não  possue  ações  que  possam 
legitimamente  denominar-se  caridade  ? 

Caridade,  belíssima  palavra,  cuja 
significação  custa  a  conter  a  significa¬ 
ção  do  resumo  do  mais  belo  ato  humano  ! 

Caridoso  aquele  que  pratica  des- 
prendidamente  a  caridade,  sinônimo  mais 
perfeito  de  profitente  da  Doutrina  da  Luz  ! 


(1)  —  O  Evangelho  Segundo  o 
Espiritismo  —  Pág.  154. 

(2)  —  Obras  Póstumas  —  Pág.  213. 

(3)  -  Pág.  158. 

(4)  -  Pág.  213. 

(5)  -  Pág.  357. 

(6)  —  Pág.  376. 
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LIVROS  Ei  DESFILE 


(Para  «Seleções  Espiritualistas»,  na  PRC  8, 
Rádio  Guanabara,  Rio,  e  Z  Y  L  6,  Rádio 
Emissora  Campos  do  Jordão,  S.  Paulo,  es¬ 
creveu  DELFIMO  FERREIRA  em  6/6/53). 


Vamos  prosseguir  na  apresentação 
da  obra  cie  Cairbar  Schutel. 

Assim,  desfilarão  hoje  o  seu  2.°  li¬ 
vro  :  « Histeria  e  Fenômenos  Psíquicos». 

Cairbar  o  dedicou  « aqueles  que  im- 
pacientes  com  o  peso  das  roupagens 
avoengas ;  àqueles  que  cansados  das  es¬ 
peculações  metafísicas  querem  se  liber¬ 
tar  do  dogmatismo  religioso  e  científico». 

«Histeria  e  Fenômenos  Psíquicos» 
não  chega  a  ser  um  livro ;  é,  antes,  um 
opúsculo,  cujas  páginas,  poucas  embora, 
dizem  clara  e  suficientemente  do  assun¬ 
to  de  que  fala  o  título.  E  tem  sua  his¬ 
tória.  E  mostra  uma  faceta  particular  de 
Cairbar,  qual  a  de,  pelo  seu  zêlo  e  ca¬ 
rinho  pelo  Espiritismo,  não  deixar  sem 
defesa  quanto  contra  as  suas  verdades 
o  apregoasse,  fôsse  quem  fôsse.  Como 
«Espiritismo  e  Protestantismo»,  de  que  fi¬ 
zemos  apreciação  em  LIVROS  EM  DES¬ 
FILE,  em  seu  último  aparecimento,  «His¬ 
teria  e  Fenômenos  Psíquicos»,  embora 
não  seja  propriamente  uma  polêmica,  é 
um  revide.  Foi  o  caso  que  aí  por  fins 
de  1909,  em  S.  Paulo,  uma  jovem  foi 
instrumento  produtor  de  fenômenos  ti¬ 
dos  por  misteriosos,  como  deslocação  de 
objetos,  ruídos  insólitos,  pancadas  ouvi¬ 
das  aqui  ou  alí,  etc.,  conforme  jornais 
da  época  veicularam.  O  «Correio  Pau¬ 
listano»  realizou  um  inquérito,  ouvindo 
médicos,  psicólogos,  ocultistas,  espiritis¬ 
tas,  etc. 

Foram  ouvidos,  entre  outros,  um 
médico,  então  chefe  do  serviço  de  mo¬ 
léstias  nervosas  na  Policlínica  e  no.  Ins¬ 
tituto  Psíco-Fisiológico  de  S.  Paulo,  cujo 
nome,  que  consta  do  livro  ora  em  des¬ 
file,  não  reproduzimos,  dado  o  tempo 
decorrido  ;  e  um  ocultista,  filiado  ao  Cen¬ 
tro  Martinista,  de  Paris,  cujo  nome  não 
foi,  a  seu  pedido,  declinado  pelo  jorna¬ 
lista. 

O  médico  atribuiu  todos  os  fenô¬ 
menos,  única  e  exclusivamente  à  histe¬ 
ria,  não  aceitando,  nem  por  hipótese  se 
os  filiasse  aos  classificados  como  meta- 
psíquicos  por  Charcot  e  Riçhet. 

Quanto  ao  ocultista  aquelas  mani¬ 
festações  se  poderiam  enquadrar  em  uma 
de  três  classes  :  histeria,  conforme  o  mé¬ 
dico  acima;  simulação  ou  fraude;  e  fe¬ 


nômenos  metapsíquicos,  segundo  a  esco¬ 
la  de  Richet. 

Cairbar,  residindo  em  Matão,  longe, 
portanto,  de  S.  Paulo,  não  foi  procura¬ 
do  pelo  «Correio  Paulistano»,  ao  que  pa¬ 
rece.  Ainda  ao  que  parece  nenhum  es¬ 
piritista  o  foi  ou  aquiesceu  opinar. 

Vai,  então,  daí,  Cairbar  revida  as 
opiniões  dos  dois  entrevistados  supra  re¬ 
feridos,  escrevendo  suas  razões  publica¬ 
das  em  um  periódico  da  cidade  de  Rio 
Claro,  o  «ALPHA».  E  o  faz  substancio¬ 
samente.  Seu  trabalho,  embora,  como  diz 
êle  próprio,  não  tivesse  a  pretenção  de 
acurado  estudo  sôbre  a  histeria  e  suas 
causas,  instrúe  suficientemente,  e,  sufi¬ 
cientemente  rebate  os  conceitos  dos-  dois 
anteriores  entrevistados,  baseando-se  em 
autoridades  no  assunto,  sem  escolher 
que  fossem  espiritistas. 

Após  a  exposição  de  seu  depoimen¬ 
to  espontâneo,  enriquece  o  opúsculo  com 
uma  notável  série  de  artigos  relaciona¬ 
dos  com  o  caso  e  subordinados  ao  títu¬ 
lo  geral  :  AS  CURAS  ESPÍRITAS. 

Vejamos  os  títulos''  desses  traba¬ 
lhos :  1)  A  ação  espírita  e  os  diversos 
estados  da  matéria ;  2)  As  experiências 
dos  sábios  e  os  fluídos ;  3)  Magnetismo, 
Sugestão,  Mediunismo  ;  4)  Os  fluídos  e 
os  sentidos  físicos;  5)  As  curas  espíri¬ 
tas  através  dos  tempos  —  A  arte  de  cu¬ 
rar  ;  6)  Os  exploradores  e  a  mediunida- 
de  de  curar. 

«Histeria  e  Fenômenos  Psíquicos», 
teve  sua  La  Edição  em  1911.  A  que  te¬ 
mos  em  mãos  é  a  3.a,  datada  de  1939. 
A  2.a  saiu  em  1927. 

Passemos,-  agora,  ao  REGISTRO 
BIBLIOGRÁFICO. 

Recebemos  esta  semana  as  seguin¬ 
tes  obras,  de  que  algo  iremos  dizendo 
dentro  do  tempo  de  que  dispomos  : 

De  «Estudos  Psíquicos  Editora»  :  — 
« Ronda  Espiritual»,  mediúnica,  do  Espí¬ 
rito  LIA  (Maria  Gonçalves  Duarte  San¬ 
tos)  ditada  a  Isidoro  Duarte  Santos  ; 

Do  Autor  :  «Almas  sem  rumo», 
Crónicas  e  Contos,  de  De  Paula  Ma¬ 
chado  ; 

Da  LAKE  (Livraria  Allan  Kardec 
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Editora):  1)  «.Manual  dos  dirigentes  das 
Sassões  Espíritas »,  de  Emílio  Manso 
Vieira  e  B.  de  Godoy  Paiva  ;  2)  « E  a 
morte  não  apagou ...»,  romance,  de  títu¬ 
lo  original  «Espirite»,  de  Theophile  GAU- 
THIER;  3)  «O  céu  em  nossas  almas», 
de  Honoré  de  BALZAC,  de  .titulo  ori¬ 
ginal  :  Seraphitus,  Seraphita,  também  ro¬ 
mance,  traduzidos  ambos  por  Wallace 
Leal  V.  Rodrigues  ;  4)  «...e  as  aguas 

passaram»,  romance,  de  Hugo  Macchia- 
verni  ;  5  a  8)  4  volumes  de  OBRAS 
COMPLETAS  de  Pietro  Ubaldi  :  —  a) 
«Grandes  Mensagens»,  contendo  ainda 
a  biografia  do  Autor,  por  Clovis  Tava¬ 
res  ;  «A  Grande  Síntese»,  2.a  edição,  des¬ 
sa  Editora  ;  «Problemas  do  Futuro »  .*  e 
« Ascensões  Humanas ». 

Vejamos  hoje  «Almas  sem  Rumo», 
de  De  Paula  Machado.  Edição  do  Au¬ 
tor,  o  livro  foi  composto  e  impresso  na 
«Gráfica  Aurora»,  Rio,  1953.  Capa  a- 
traente,  com  sugestiva  ilustração  de  Eu- 
clides  L.  Santos. 

Trata-se  de  um  outro  livro  de  Crô¬ 
nicas  e  Contos,  de  fundo  espiritualista, 
segundo  no  gênero,  dos  dados  a  lume 


por  De  Paula  Machado,  que,  v  não  sen¬ 
do,  pois,  um  estreante,  apresentou  jã 
«Topadas»,  seu  l.°  trabalho,  livro  de 
contos  regionais,  em  1933,  e  «Restos 
que  Vivem»,  em  1943,  também  de  Crô¬ 
nicas  e  Contos. 

« Almas  sem  Rumo»  o  A.  o  dedica 
às  almas  que  sofrem  no  Além  e  no  A- 
quém...  São  ao  todo  67  crônicas,  inúme¬ 
ras  das  quais  são  gritos  dalma  dolorida 
que  tenta  disfarçar  um  soluço.  O  livro, 
ao  demais,  é  uma  oferenda ;  quase  que 
dá  vontade  de  se  dizer  uma  oblata  a 
uma  alma  querida  que  se  foi...  alma  de 
filha.  E  De  Paula  Machado,  que  não 
quer  chorar  pelos  olhos  lágrimas  que 
rolem,  líquidas,  pela  face.  chora  pelo  co¬ 
ração  e  pelo  cérebro  páginas  de  senti¬ 
mento  disfarçado  de  filosofia.  A  par  tu¬ 
do  isto  um  estilo  todo  seu;  interessante, 
mesmo.  E  os  contos,  que  são  poucos, 
nove  apenas,  vão  no  rastro  espiritualis¬ 
ta  das  crônicas,  com  o  mesmo  sabor  a- 
cre-doce... 

E'  assim  « Almas  sem  Rumo»,  que, 
todavia,  dá  rumo  às  almas  que  sofrem, 
que  séntem,  que  amam. 

A  todos  Paz  e  Luz. 


Metapsíquíca  w° j<  p°^ 


EM-SE  geralmente  Charles  Ri- 
chet  na  conta  de  antiespírita. 
E‘  matéria  incontrovertida 
que  o  grande  pesquisador  fran¬ 
cês  não  morria  de  amores  pe¬ 
la  nossa  doutrina,  conforme 
declarações  que  fez  por  di¬ 
versas  vezes  em  livros,  artigos  e  prefácios. 
Porém  não  é  menos  certo  que  admitia  os 
fatos,  embora  não  os  explicasse  a  par  e 
passo  conosco.  Temos  a  prova  da  asserti¬ 
va  no  antelóquio,  trasladado  abaixo,  tira¬ 
do  do  celebrado  Tratado  de  dMetapdquica, 
que  tem  dado  tanto  pano  para  mangas. 

E’  certo  que  o  inquieto  metapsiquis- 
ta,  nos  últimos  anos  da  proveitosa  exis¬ 
tência,  encarava  o  assunto  sob  prisma  mui¬ 
tíssimo  diferente.  Queremos  por  óra  res¬ 
saltar  apenas  a  sua  crença,  desde  os  anos 
da  mocidade,  nos  fenômenos  psíquicos  : 

—  «Não  verão  os  seus  própositos 
realizados  aqueles  que  nêste  livro  espera¬ 
rem  encontrar  considerações  nebulosas 
acêrca  dos  destinos  do  homem,  da  magia 


e  da  teosofia.  Tudo  fiz  por  escrever  um 
livro  de  ciência  e  não  de  devaneios.  Con- 
tento-me  pois  com  a  exposição  dos  fatos 
e  com  a  discussão  de  sua  realidade,  não 
sem  pretender  colimar  uma  teoria,  se  bem 
que  com  prejuizo  de  outras  teorias,  por¬ 
que  aquelas  que,  nos  dias  que  correm,  fo¬ 
ram  propostas  em  metapsíquíca,  me  pa¬ 
rece  serem  de  uma  fragilidade  desconso- 
ladora. 

E’  cousa  possível,  porque  tem  pro¬ 
babilidade,  que  uma  teoria  viável  possa 
um  dia  ser  apresentada.  Mas  o  momento 
asado  ainda  não  apareceu,  visto  se  contes¬ 
tarem  os  fatos  sobre  os  quais  se  levanta¬ 
ria  uma  teoria  qualquer.  E’  preciso  pois, 
antes  de  mais  nada,  alinhar  os  fatos,  apre¬ 
sentá-los  em  seu  conjunto  e  com  porme¬ 
nores,  para  então  se  cuidar  de  condições. 
E’  o  nosso  dever  indiscutível  :  é  até  o 
nosso  único  dever. 

A  missão  é,  ademais,  muito  espinho¬ 
sa.  Realmente,  uma  vez  que  se  trata  de 
fenômenos  um  tanto  incomuns,  o  públi- 


132  — 


Revista  Internacional  do  Espiritismo 


co  e  os  sábios  conjuraram  entre  si  negá- 
los,  tão  simplesmente,  sem  exame. 

Não  obstante,  os  fatos  existem :  são 
numerosos,  autênticos,  brilhantes.  Achar- 
se-ão,  no  decorrer  das  páginas  desta  obra, 
exemplos  tão  abundandes,  tão  precisos, 
tão  demonstrativos,  que  não  percebo  co¬ 
mo  um  sábio  de  boa  fé,  consentindo  na 
verificação  deles,  possa  ousar  pô-los  to¬ 
dos  em  dúvida. 

Póde-se,  em  três  palavras,  resumir 
os  três  fenômenos  fundamentais  que  cons¬ 
tituem  essa  nova  ciência  : 

1  o)  —  A  criptestesia  (a  lucidez  dos 
autores  antigos)  ou  seja  a  faculdade  de  co¬ 
nhecimento  diferente  das  faculdades  sen- 
soriais  normais  de  conhecimento. 

2  o)  —  A  telecnesia,  ou  seja  uma  ação 
mecânica  diferente  das  forças  mecânicas 
conhecidas,  a  qual,  em  determinadas  con¬ 
dições,  tem,  a  distância,  atuação  sem  con¬ 
tacto  sôbre  objetos  ou  pessoas. 

3.0)  —  A  ectoplasmia  (a  materializa¬ 
ção  dos  autores  antigos)  ou  seja  a  forma¬ 
ção  de  objetos  diversos,  que,  as  mais  das 
vêzes,  parece  sairem  do  corpo  humano  e 
tomam  a  aparência  de  uma  realidade  ma¬ 
terial  (vestuário,  véus,  corpos  vivos). 

Aí  está  toda  a  metapsíquica.  Quer 
me  parecer  que  ir  até  lá  é  ir  muito  longe 
já.  Ir  mais  adiante  —  não  o  pertence  ain¬ 
da  à  ciência. 

Mas  desejo  eu  que  a  ciência,  a  se¬ 
vera  e  inexorável  ciência,  admita  esses 
três  estranhos  fenômenos  por  ela  não  re¬ 
conhecidos  no  presente  momento. 

Escrevendo  êste  livro  à  maneira  dos 
tratados  clássicos  das  outras  ciências,  tais 
como  a  física,  a  botânica,  a  patologia, 
quisemos  tirar  aos  fatos,  aos  quais  cha¬ 
mam  ocultos,  e  dos  quais  muitos  indiscu¬ 
tivelmente  são  reais,  a  aparência  sobrena¬ 
tural  e  mística  que  lhes  emprestaram  pes¬ 
soas  que  nada  sabem  dêles». 

* 

*  * 

Charles  Richet,  como  todos  o  sa¬ 
bem,  é  o  criador  da  metapsíquica,  que 
tem  por  objetivo,  na  própria  definição  dê- 
le,  a  «produção  de  fenômenos,  mecânicos 
ou  psicológicos,  devidos  a  forças  que  pa¬ 
recem  ser  inteligentes  ou  a  poderes  des¬ 
conhecidos,  latentes  na  inteligência  hu¬ 
mana». 

Deve-se-lhe  a  invenção,  no  campo 
das  doutrinas  psíquicas,  da  palavra  meta¬ 
psíquica.  Ouçamo-lo  : 


—  «Quando  apresentei,  pela  primei¬ 
ra  vez,  no  meu  relatório  presidencial  en¬ 
dereçado,  em  1905,  à  S.  P.  R.  de  Londres, 
a  palavra  metapsíquica,  o  Sr.  W.  Lutos- 
lawki  me  observou  que  num  trabalho  seu, 
escrito  em  polonês  (Cracóvia,  1902,  Wyk- 
lady  J agiellonskie)  êle  havia  sugerido  a 
mesma  palavra,  mas  com  sentido  muito 
diverso.  E.  Boirac  propôs  o  têrmo  para- 
psíquica,  que  não  prevaleceu,  sendo  que  o 
vocábulo  metapsíquica  está  em  uso  agora 
em  toda  a  parte». 

Por  que  metapsíquica  e  não  outra  pa¬ 
lavra  qualquer  ? 

Eis  a  sua  resposta  à  pergunta  : 

—  «...  a  palavra  sobrenatural ,  bem 
assim  como  a  supranormal,  não  é  boa,  por¬ 
que  no  universo  não  póde  existir  senão 
o  natural  e  o  normal.  Um  fato,  desde 
que  exista,  é  necessáriamente  natural  e 
normal.  Rejeitamos  pois  a  palavra  supra¬ 
normal  e  sobrenatural ,  da  mesma  maneira 
por  que  rejeitamos  a  palavra  oculto,  para 
as  ciências  ocultas.  Isto  equivale  a  dizer, 
muito  ingênuamente,  que  elas  são  miste¬ 
riosas,  e,  por  consequência,  inabordáveis 
para  nós.  Propus,  em  1905,  o  têrmo  me¬ 
tapsíquica,  que  foi  unânimemente  aceito. 
Êle  tem  por  si  (o  que  não  é  para  despre¬ 
zar)  a  autoridade  de  Aristóteles,  que,  tra¬ 
tando  das  forças  físicas,  desejou  escrever 
em  seguida  um  capítulo  acêrca  das  gran¬ 
des  leis  da  natureza  que  iam  além  das 
cousas  da  física.  Deu  então  ao  livro  Além 
das  cousas  físicas  o  nome  de  metafísica  do 
grego  meta  ta  physica». 

Aliás  a  palavra  metapsíquica,  con¬ 
quanto  já  vulgarizada  e  aceita,  não  é  de 
formação  muito  adequada.  Alguns  autores, 
como  por  exemplo  Gino  Trespioli,  apon¬ 
tam-lhe  defeitos  e  acham-na  insuficiente 
para  exprimir  com  realidade  o  que  pre¬ 
tendia  Richet. 

Sem  dúv(ida,  se  metafísica,  graças  à 
sua  origem  etimológica,  quer  dizer  além 
das  cousas  físicas  —  metapsíquica,  pela  mes¬ 
ma  razão,  significa  além  das  cousas  psíqui¬ 
cas.  Ora  não  é  isto  o  que  se  pretende 
afirmar,  porque  na  verdade  não  se  cogita 
de  saber  das  cousas  que  vão  além  do  psi¬ 
quismo,  mas  sim  daquelas  que  estão  no 
psiquismo.  A  diferença  é  sensível. 

A  nomenclatura  sugerida  para  os 
estudos  supranormais  ou  paranormais  ou 
ainda  sobrenaturais,  como  diriam  outros 
e  se  dizia  nos  tempos  de  antanho,  é  hoje 
um  bocado  comprida.  Apresentamos  aos 
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confrades,  a  título  unicamente  de  curiosi¬ 
dade,  alguns  dos  nomes  mais  conhecidos, 
que,  com  maior  ou  menor  vantagem,  fo¬ 
ram  lançados  à  sorte  para  competirem 
com  a  metapsíquica  de  Richet :  a  para- 
psíquica  de  E.  Boirac,  a  parapsicologia  de 
Schrenck-Notzing,  a  psicobiologia  de  W. 


Mackenzie,  a  cosmosofia  do  nosso  Eurico 
de  Góis,  o  metapsiquismo  de  G.  Geley,  a 
hiperpsíquica  de  G.  Ermacora,  a  metapsi-~ 
cologia  de  . . .  que  sabemos  nós  ? 

(Do  Traité  de  métapsy chique,  Avant - 
propos). 


LIUR05  E  RUTQRE5  LeopoMo  Martedo 

( Uma  ruma  ae  livros  e  um  grupo  de  autores  que  nos  esperam.) 


Na  situação  em  que  nos  encontrá¬ 
mos,  sob  o  peso  dos  anos  e  tolhido  pela 
enfermidade  — anos  e  enfermidade  que  não 
nos  anularam,  felizmente,  nem  nos  atira¬ 
ram  à  inutilidade  dos  velhos  e  dos  enfer¬ 
mos  —  claro  que  alguma  coisa  têm  que 
esperar  de  nós. 

Temos,  de  resto,  esperado  por  tan¬ 
ta  gente  ! 

Prindtpalmente,  em  matéria  de  cor¬ 
respondência,  que  não  é  de  mais  que  nos 
façamos,  —  aliás,  contra  nossa  vontade  — 
esperar  por  nós  ! 

Falta-nos,  na  verdade,  vagar  e  tem¬ 
po,  ânimo  e  disposição  para  a  leitura. 

Mas,  em  se  tratando  de  livros  de 
pessoas  amigas,  que  ainda  vêem  em  nós 
alguma  valia,  sempre  se  encontra  um  tem- 
pinho . . . 

Reunamos,  agora,  nessas  linhas  de 
«Livros  e  Autores»,  os  volumes  que  te¬ 
mos  recebido  nesses  últimos  tempos . . . 

A  OBJETIVIDADE  DA  ALMA  —  oAge- 
nor  Corrêa  —  Rio  Claro. 

O  livro  foi  nos  oferecido  pela  «Ca¬ 
sa  dos  Espíritas  de  Rio  Claro»,  com  a 
chancela  de  Luiz  André,  pedindo  para  a 
tese  arrojada  do  volume  nossas  impres¬ 
sões,  nossa  opinião. 

O  Positivismo  é  doutrina  que  nos 
caiu  no  goto. 

E-tudamo  lo  depois  de  sermos  espí¬ 
rita. 

Se  houvesse  nêle  a  existência  de 
Deus,  como  o  compreendemos,  e  a  imor¬ 
talidade  da  alma,  como  a  sentimos,  hoje, 
estariamos  pregando  e  escrevendo  sobre  o 
Positivismo  ;  estariamos  pregando-o  como 
pregamos  o  Espiritismo.  Mas,  de  tal  mo¬ 
do  o  compreendemos  e  o  sentimos,  que, 
na  última  excursão  nossa  feita  até  Manaus 
disse-se  de  nossa  pregação  em  Aracajú, 
em  S.  Luiz  e  Manaus,  que  mais  parecía¬ 


mos  estar  pregando  Positivismo  em  vez 
de  Espiritismo.  Vale  isto  dizer  que  en¬ 
contramos  profundas  correlações  entre  a 
moral  positivista  e  a  moral  espírita.  Uma 
doutrina  quem  tem  o  amor  por  princí¬ 
pio,  a  ordem  por  base  e  o  progresso  por 
fim,  de  que  se  tirou  a  Ordem  e  o  Pro¬ 
gresso  para  nossa  bandeira  (bandeira  que 
foi,  por  isso  mesmo,  hostilizada  e  execra¬ 
da,  por  padres  e  beatos) ;  uma  doutrina 
que  ensina  devemos  viver  para  outrem ; 
uma  doutrina  que,  sem  Deus  e  sem  imor¬ 
talidade  da  alma,  prega  e  ensina  a  moral 
que  o  Espiritismo  ensina  e  prega,  é,  na 
verdade,  doutrina  bem  irmã  do  Espiritis¬ 
mo  ;  é  doutrina  que  sómcnte  na  moral 
espirítica  póde  encontrar  pontos  sérios  de 
contactos . . . 

Esses  pontos  de  contactos,  mormen¬ 
te  com  relação  à  objetividade  da  alma, 
vimos  admiravelmente  focalizados  pelo 
Agenor  Corrêa,  no  seu  belo  estudo. 

Nós,  a  despeito  de  espírita  convic¬ 
to  e  positivista  pela  admiração  de  sua 
moral ;  nós,  não  faríamos  coisa  melhor. 
Achamos,  na  verdade,  uma  correlação  exa- 
tissima  em  todos  os  pontos  focados  pelo 
autor  da  peça.  Achamos  maior  correlação 
entre  as  duas  doutrinas  do  que  entre  Um¬ 
banda  e  Espiritismo,  como  se  quer/agora, 
irmanar  e  confundir,  pelas  colunas  de 
VANGUARDA. 

Conhecemos  algures,  uma  comuni¬ 
cação  espírita,  versando  que  Augusto 
Comte  teria  sido  o  apóstolo  Tomé,  aquê- 
le  que  afirmara  só  vendo  acreditaria  que 
o  Cristo  aparecera  aos  outros  discípulos... 
Viera,  então,  sem  crer,  para  pregar  uma 
belíssima  doutrina  cheia  de  moral  mais 
pura  do  que  a  moral  de  muitas  doutri¬ 
nas  imortalistas.  E  vivera,  até,  com  as 
idéias  conturbadas,  e  morrera,  até,  ruído 
de  câncer . . . 

O  livro,  A  OBJETIVIDADE  DA 
ALMA  é  excelente  na  forma  e  no  fundo. 


134  _ 


Revista  Internacional  do  Espiritismo 


Bem  escrito  e  substancioso.  Livro  ao  al¬ 
cance  de  todas  as  inteligências,  sobre  ser 
graficamente  bem  impresso.  Pudera!  Se  a 
impressão  é  da  Gráfica  da  Revista  dos 
Tribunais ,  de  S.  Paulo  ! . . . 

INSPIRAÇÕES  AMIGAS  —  Versos  de 
zMario  Barreto,  Edição  do  Autor,  Bangú. 

Mario  Barreto  é  um  jovem  espírita 
que  se  estréia,  agora,  no  livro. 

E  escreve  na  dedicatória  que  nos  faz  : 
«Lembro-me  de  que,  em  outubro  de  1946, 
passei  a  integrar-me  na  Mocidade  Espíri¬ 
ta  de  Bangú  e,  hoje,  tenho  a  satisfação 
de  oferecer-lhe  êste  meu  primeiro  livro...» 

Seu  primeiro  livro  de  versos  lembra 
perfeitamente  o  nosso,  os  nossos  :  Tiri- 
lampos,  Flores  Inodoras,  Meus  Últimos  Ver¬ 
sos.  Todos,  de  versos  incertos,  embora 
lhes  sobrasse  alguma  inspiração  e  uma 
vontade  doida  de  ser  o  poeta  que  nunca 
chegamos  a  ser.  Xavier  Marques  chama- 
nos  o  poeta  de  surtos  incertos  e  Roberto 
Corrêa,  diz  que  andamos  estragando  bo 
nitos  pensamentos  e  bons  versos  em  es¬ 
trofes  defeituosas^  Ambos,  alunos  respei¬ 
táveis  nas  letras  baianas.  Pois,  o  mesmo 
poderiamos  dizer  de  Mario  Barreto.  Fos¬ 
se  êle  poeta  modernista  —  e  o  modernis¬ 
mo  em  poesia  expressa  bem  o  espírito  de 
nossa  época,  que  prima  pelo  desrespeito 
a  todas  as  Leis,  a  todas  as  regras  -  talvez 
seus  versos  fossem  primores  poéticos. 

Falta-lhe  o  que  nos  faltava  nos  dias 
da  mocidade :  conhecimento  perfeito  da 
arte  de  versejar,  apuramento  nos  moldes 
poéticos,  que  inspiração  não  lhe  falta,  não 
lhe  faltará  . . . 

ADOLFO  BEZERRA  DE  MENEZES  - 
Canuto  de  Abreu,  Federação  Espírita  do 
Estado  de  S.  Paulo. 

A  biografia  de  Adolfo  Bezerra  de 
Menezes,  elaborada  por  Canuto  de  Abreu, 
ilustre  confrade  que  conhecemos  em  São 
Paulo,  tomando  conhecimento,  então,  dos 
preciosos  documentos  que  tem  de  inter¬ 
polações  e  falsificações  dos  Evangelhos ; 
é,  na  verdade,  a  melhor  biografia  do  ilus¬ 
tre  médico  cearense  que  conhecemos. 

Uma  grande  biografia,  indiscutivel¬ 
mente,  de  mistura  a  notas  expressivas  so¬ 
bre  a  implantação  do  Espiritismo  no  Bra¬ 
sil,  sôbre  a  origem  e  desenvolvimento  da 
Federação  Espírita  Brasileira. 

Tem,  entretanto,  um  grave,  um  gra¬ 


víssimo  defeito  :*  é  obra  incompleta.  Só 
vai  até  1895. 

Porque  não  completa  a  obra  o  ilus¬ 
tre  escritor,  cujo  estilo  é  claro  e  bonito, 
cuja  cultura  é,  por  todos  os  títulos,  apre¬ 
ciável  ? 

Somos  grato  aos  dois  volumes,  ofer¬ 
ta  de  entidades  diferentes,  que  nos  cou¬ 
beram. 

CASTALIA  —  Cosme  Velho,  S.  Paulo. 

Houve,  no  passado  literário  do  Bra¬ 
sil,  um  escritor  com  o  pseudônimo  de 
Cosme  Velho,  nome  talvez  copiado  do 
bairro  com  igual  nome  em  que  residia  no 
Rio. 

O  autor  de  CASTALIA,  Cosme  Ve¬ 
lho,  é  nome  ou  também  pseudônimo  ? 

Lemos  o  livro,  que  o  recebemos  en¬ 
cadernado  com  expressiva  dedicatória. 

E  o  lemos  com  prazer. 

E’  livro  editado  pelo  Instituto  Espíri¬ 
ta  de  Educação  do  Estado  de  S.  Taulo.  E 
trata-se  de  um  grande  livro  e  de  uma  ex¬ 
celente  publicidade. 

Prefacia-o  o  escritor  e  poeta  Menot- 
ti  dei  Picchia. 

Aliás,  um  belo  prefácio,  como,  de 
resto,  tudo  que  conhecemos  do  inspirado 
e  bem-assistido  autor  de  MÁSCARAS. 

Castalia  enfeixa  uma  série  de  poe¬ 
mas  em  prosa,  uma  espécie  de  protesto 
otimista  aposto  aos  poemas  em  prosa  de 
poetas  persas,  traduzidos  e  espiritualiza¬ 
dos.  Castalia  é,  assim,  a  tradução  em  ver¬ 
náculo  da  poesia  persa  de  Rubayot  e  Ornar 
Khayyam.  Da  poesia  em  prosa  dos  dois 
admiráveis  poetas  do  Iran.  São  162  capí¬ 
tulos.  O  último,  do  autor,  explicando  e 
resumindo. 

O  capítulo  XCIX,  Sinceridade  —  re¬ 
vela  um  pensamento  que  seria  nosso,  se 
tivéssemos  engenho  e  arte  para  tanto  : 
«Admiro  o  homem  que  defende  suas 
idéias  com  sinceridade,  mesmo  que  elas 
aberrem  da  verdade  e  dó  bom  senso. 
Quem  defende  uma  causa  má  com  ener¬ 
gia,  com  que  entusiasmo  não  defenderia 
uma  causa  boa  !» 

São  capítulos  pequeninos  e  leves, 
que  a  gente  lê,  recreiando  o  espírito  e 
refletindo  a  profunda  filosofia  que  êles 
encerram. 

Também  atraente  na  apresentação 
gráfica,  muito  bem  encadernado  pela  En¬ 
cadernadora  Santos,  de  Araraquara,  CAS- 


Revista  Internacional  do  Espiritismo 


135  — 


TALIA  é,  incontestavelmente,  um  grande 
livro. 

FESTA  DA  GRATIDÃO  —  Hermogenes 
Aí.  dos  Santos,  Nilópolis. 

i 

Trata-se  de  um  opúsculo  de  27  pá¬ 
ginas,  edição  do  autor,  na  capa,  o  esbo¬ 
ço  de  um  coração  atravessado  por  uma 
chave,  o  retrato  do  autor  abrindo  o  livre. 

FESTA  DA  GRATIDÃO,  porque  se 
trata  de  reconhecimento  seu  ao  Centro 
Espírita  Caminhemos  com  Humildade,  que 
recebeu  o  autor  sob  suas  telhas,  abrigan¬ 
do-o. 

Uma  originalidade :  a  dedicatória 
com  que  nos  oferece  o  livro  é  posta  na 
última  página  do  livro,  em  que  diz  que 
«este  modesto  opúsculo  de  minha  pobre 
lavra,  mas  que  me  é  tudo  na  vida». 

Outra  originalidade  do  FESTA  DA 
GR  ATIDÃO  :  uma  página  consagrada  à 
memória  da  querida  esposa,  em  cuja  pes¬ 
soa  o  autor  descobriu,  como  todos  que  a 
conheceram,  virtudes  e  apanágios  que  não 
se  esquecem  nunca. 


Um  trabalho  modesto. 

Mas,  que  a  gente  lê  sem  canceiras, 
com  agrado. 

DIALOGO  DE  LOS  DEFUNTOS  -  Va- 
lentim  S.  Cerutti,  Buenos  Aires. 

E’  um  modesto  e  pequenino 
opúsculo  que  seu  ilustre  autor  nos  oferta 
em  nome  da  «mas  profunda  y  fraternal 
estimacion». 

Em  suas  18  páginas  se  enquadra  uma 
peça  de  teatro  em  verso.  E  versos,  aliás, 
muito  bem  feitos,  destinada  à  representa¬ 
ção  de  crianças. 

O  Juiz  Inexorável  termina  sua  sen¬ 
tença,  encerrando  a  peça,  com  estes  ver- 
sinhos  muito  expressivos  : 

Ya  que  se  empresa  impossible 
sepultar  en  el  olvido 
las  acciones  que  has  vivido, 
aprovecha  la  experiencia, 
porque  en  el  mundo  no  hay  juez 
que  mejor  pueda  juzgarte 
ni  tanto  dano  causarte 
como  tu  propia  consciência. 


“Fronteiras  do  Ontro  Mundo” 

A  Religião  de  Umbanda  em  face  do  Espiritismo 

Fala  à  «VANGUARDA»  0  Dr.  Américo  Luz,  jóven  advogado  e  espirita  convicto. 

“O  Espiritismo  não  se  confunde  com  qualquer  seita  ou  religião  existente  no  mundo,  quer 
tenha  ou  não  tenha  0  fenômeno  mediúnico .”  —  (Palavras  de  nosso  entrevistado.) 


Nosso  entrevistado  de  hoje  é  o  jo¬ 
vem  confrade  Américo  Luz,  que  perten¬ 
cia  ainda  há  pouco,  ao  movimento  de 
mocidades  espíritas,  tomou  parte  nos  es¬ 
tudos  doutrinários  do  Cenho  Espírita  «18 
de  Abril»  e,  hoje,  está  orientando  a  Ju¬ 
ventude  Espírita  Amaral  Orneias.  Tra¬ 
ta-se  de  um  moço  culto,  inteligente  e, 
ardoroso,  formado  há  pouco  em  Direito, 
espírito  sereno  e  observador. 

I  —  O  senhor  é  apenas  espiritua¬ 
lista  ou  Espirita  ? 

K  —  Na  introdução  do  «Livro  dos 
Espíritos»,  Allan  Kardec  define  de  mo¬ 
do  simples  o  conceito  de  espiritualismo  : 
«O  espiritualisirío  é  o  oposto  do  materia¬ 
lismo»  —  «Quem  quer  que  acredite  ha¬ 
ver  em  si  alguma  coisa  mais  do  que  a 
matéria  é  espiritualista». 

O  espiritualismo  tem  como  objetivo 


demonstrar  a  nítida  diferença  existente 
entre  os  fenômenos  fisiológicos  è  psico¬ 
lógicos,  isto  é,  que  o  homem  comporta 
na  sua  natureza  tanto  os  fenômenos 
quantitativamente  mensuráveis  :  digestão, 
circulação,  etc.,  como  fenômenos  quali¬ 
tativos,  registráveis  apenas  na  consciên¬ 
cia:  alegria,  tristeza,  pensamento,  etc., 
Dessa  forma  demonstra,  na  pessoa  hu¬ 
mana,  a  presença  de  substâncias  distin¬ 
tas  :  uma  ponderável,  que  é  o  «corpo»  ; 
e  outra,  o  substratum  dos  fenômenos 
psicológicos,  que  é  a  «alma». 

Eis,  em  suma,  o  espiritualismo.  Pe¬ 
lo  seu  caráter  geral,  a  doutrina  espiri¬ 
tualista  deu  origem  a  diversas  correntes 
subsidiárias,  naturalmente  porque  uma 
cousa  é  admitir-se  em  tese  a  existência 
da  alma  ;  e  outra  cousa  é  entrar  no  exa¬ 
me  dêsse  elemento  imponderável,  iufiní- 
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to.  Das  considerações  em  torno  da  na' 
tureza  da  alma  surgiram  as  divergências 
entre  os  pensadores  e  daí,  as  várias  es¬ 
colas  espiritualistas,  unidas  pelo  postu¬ 
lado  básico,  ou  seja,  a  admissão  de  algo 
mais  que  a  matéria  nas  criaturas  huma¬ 
nas,  mas  por  outro  lado,  apresentando 
entre  si,  profundas  e  variadas  digressões 
no  que  diz  respeito  à  natureza  dêsse  ele¬ 
mento  espiritual. 

A  alma  na  filosofia  platônica,  por 
exemplo,  encerra  características  radical¬ 
mente  diferentes  da  alma  segundo  a  con¬ 
cepção  fenomenista.  Enquanto  Platão 
admitia  a  alma  como  substância  capaz 
de  sobreviver  ao  corpo,  independente, 
anterior  a  êle,  Hume  (fenomenista)  re¬ 
jeita  as  realidades  transcendentes  de 
substância  e  causa,  para  considerá-la  um 
grupo  de  fenômenos,  pura  e  simplesmente. 

O  problema  da  natureza  da  alma 
dividiu  o  pensamento  humano,  assim  co¬ 
mo  as  noções  sôbre  a  sua  imortalidade, 
o  seu  destino  e  a  sua  vida  fóra  da  ma¬ 
téria.  Embora  reconheça  traços  de  afini¬ 
dade  entré  algumas  escolas  no  que  con¬ 
cerne  a  compreensão  genérica  dêsse  ele¬ 
mento  espiritual  que  é  a  «^lma»  princí¬ 
pio  que  se  faz  presente  na  base  do  pen- 
'  sarnento  filosófico  de  todos  os  tempos, 
desde  os  povos  primitivos  como  observa 
Levy-Bruhl  em  «La  fonction  mentale 
dans  les  sociétes  inférieures»,  até  os  nos¬ 
sos  dias,  nas  definições  dadas  pelas  cor¬ 
rentes  religiosas  modernas,  forçoso  é 
convir,  porém,  que  em  se  passando  do 
conceito  genérico  ao  exame  minucioso 
das  particularidades  da  alma,  surge  aos 
nossos  olhos  um  mundo  de  divergências 
«teóricas»,  por  enquanto  inconciliáveis  e 
intransponíveis,  que  geraram  na  «prática» 
as  religiões  conhecidas. 

No  sentido  genérico  sou  espiritua¬ 
lista,  pertencente  ao  grupo  cristão,  e  co¬ 
mo  espiritualista  situo-me  no  «Espiritis¬ 
mo»,  ramo  do  espiritualismo  que  susten¬ 
ta  a  anterioridade  da  «alma»  ao  corpo, 
a  sua  unidade,  a  sua  independência,  in¬ 
divisibilidade,  individualidade,  imortali¬ 
dade,  progressão,  reencarnação  e  perfec- 
tibilidade,  e  por  último,  a  possibilidade 
de  intercomunicação  entre  espíritos  en¬ 
carnados  e  desencarnados,  ou  na  lingua¬ 
gem.  vulgar,  entre  vivos  e  «mortos».  E 
há,  ainda,  um  aspecto  fundamental  que 
o  Espiritismo  prescreve  e  que  o  carac¬ 
teriza  como  doutrina  independente :  a 
conciliação  perfeita  entre  Ciência  e  Re¬ 


ligião.  Dentro  da  filosofia  espiritista, 
Ciênc  a  e  Religião  se  harmonizam.  A  no¬ 
ção  não  se  opõe  ao  sentimento,  e,  entre 
a  lógica  da  razão  e  a  lógica  do  senti¬ 
mento  não  há,  para  o  espírita,  separação 
natural.  Pelo  contrário  :  o  Espiritismo, 
ampliando  essas  noções,  demonstra  que 
elas  dependem  uma  da  outra,  e  que  am¬ 
bas  se  completam. 

1 1  —  Sendo  a  Umbanda  uma  re¬ 
ligião  espiritualista  como  as  outras,  acha 
o  senhor  que  se  póde  considerar  a  Um¬ 
banda  uma  variante  do  Espiritismo  ? 

R  —  Em  primeiro  lugar,  devo  de¬ 
clarar  que  não  considero  a  Umbanda  u- 
ma  religião,  no  sentido  por  que  entendo 
esta  palavra,  isto  é,  no  seu  mais  amplo 
significado.  Toda  doutrina  religiosa  pos- 
súe  os  seus  códigos  basilares  :  o  Islamis- 
mo  rege-se  pelo  Alcorão  ;  o  Bramanismo 
pelos  Vedas  ;  o  Judaísmo  pela  lei  mo¬ 
saica  ;  as  religiões  cristãs  pelo  Evange¬ 
lho,  etc...  Entre  estas  últimas  encontra- 
se  o  Espiritismo,  codificado  pelo  seu 
principal  filósofo,  o  impoluto  Dénizard 
RivaiJ  ou  Allan  Kardec,  em  várias  obras 
de  imarcescível  valor,  dentre  as  quais  o 
«Livro  dos  Espíritos»  é  a  principal. 

Ora,  a  Umbanda  encarna  tão  só¬ 
mente  um  amontoado  de  rituais  e  não 
possúe  uma  literatura  capaz  de  identifi¬ 
cá-la  como  -sendo  uma  religião. 

E’  mais  propriamente  uma  seita,  na 
acepção  de  comunidade  fechada,  atenta 
a  exterioridades  e  sistemas  que  lhe  as¬ 
sinalam  a  prática,  pois  em  Umbanda  não 
surpreendemos  conhecimentos  teóricos. 

Nao  se  póde,  então,  definir  a  Um¬ 
banda  nem  como  religião,  e  muito  me¬ 
nos,  como  variante  do  Espiritismo.  A 
Doutrina  Espírita  tem  método  próprio 
que  a  diversifica  de  quaisquer  seitas  e 
religiões,  antigas  ou  modernas.  Em  ra¬ 
zão  de  pertencer  ao  espiritismo  e  ser 
cristão,  não  se  póde  inferir  daí  que  o 
Espiritismo  guarde  relações  com  crenças 
originadas  do  tronco  comum,  e  mesmo 
do  Cristianismo,  mormente  se  nos  lem¬ 
brarmos  de  que  há  religiões  ditas  cristãs 
que  se  afastaram,  cedendo  a  injunções 
de  ordem  humana,  dos  princípios  prime¬ 
vos  do  Evangelho  e  não  lograram,  até 
os  tempos  atuais,  a  sua  reintegração  nos 
quadros  da  Verdadeira  Crença.  Desvia¬ 
ram-se  dos  postulados  científicos,  filosó¬ 
ficos  e  morais,  cujo  progresso  através 
dos  séculos,  não  puderam  acompanhar. 

O  Espiritismo  surgiu,  como  Reve- 
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lação  do  Céu,  para  restaurar  o  Cristia¬ 
nismo  segundo  a  sua  pureza  conceptual, 
e  para,  descortinando  novo  panorama 
interpretativo  das  máximas  evangélicas, 
estender  um  convite  à  humanidade,  em 
pról  do  seu  aprimoramento  intelecto-mo¬ 
ral.  O  Espiritismo  é,  pois,  uma  escola 
una,  propagadora  de  conhecimentos  ele¬ 
vados  por  meio  de  sua  própria  Filosofia, 
de  uma  elaboração  científica  peculiar,  e 
de  um  sistema  moral,  que,  por  constituir 
o  index  de  aplicação  dos  ensinamentos 
que  divulga,  garante-lhe  originalidade  ;  é 
a  resultante  da  continuidade  do  pensa¬ 
mento  humano  em  evolução  progressiva, 
mas  que  não  deixa,  pelo  seu  caráter  de 
inédito,  margem  a  que  o  confundam  com 
qualquer  doutrina  religiosa,  política,  fi¬ 
losófica  ou  científica.  E’,  por  ser  uno, 
indivisível,  codificado  em  obras  de  meri¬ 
tório  valor,  plenamente  integradas  umas 
com  as  outras,  não  se  desmembra,  não 
tem  variantes. 

A  Umbanda  não  é  variante  do  Es¬ 
piritismo,  assim  como  não  o  é  nenhuma 
seita  ou  religião.  Leepman  Tesch  de  Oli- 
ver,  na  sua  monumental  entrevista  á 
VANGUARDA  deixou  patentemente  de¬ 
monstrado  que  o  Espiritismo  não  possúe 
variantes. 

III  —  O  senhor  reconhece  a  exis¬ 
tência  r  de  fenômenos  medianímicos  no 
culto  de  Umbanda  ? 

R  —  Não  nego,  de  modo  geral,  a 
existência  de  fenômenos  medianímicos  no 
culto  da  Umbanda,  pois  os  umbandistas 
tratam  com  o  invisível,  ou  mais  propria¬ 
mente,  o  invisível  trata  com  os  umban¬ 
distas.  Prefiro  valer-me  desta  segunda 
hipótese,  porque  no  trato  com  entidades 
desencarnadas,  o  sucesso  depende  de 
uma  série  de  circunstâncias  longamente 
recomendadas  por  Allan  Kardec  no  «Li¬ 
vro  dos  Médiuns»,  e  que,  não  são  obser¬ 
vadas  pelos  aficionados  da  seita  afro- 
católica.  A  exemplo  diremos  que  o  de¬ 
senvolvimento  das  faculdades  mediúni- 
cas  só  é  bem  feito,  quando  orientado  pe¬ 
lo  conhecimento  dos  fenômenos  psíqui¬ 
cos,  do  estudo  meticuloso,  da  boa  dispo¬ 
sição  moral  do  candidato  ao  mediunis- 
mo.  De  contrário,  os  riscos  são  inúme¬ 
ros  e  as  possibilidades  de  fracasso,  ain¬ 
da  maiores. 

Uma  característica  essencial  do  bom 
medianeiro  é,  por  certo,  a  sua  indepen¬ 
dência,  e,  esta  só  se  consegue  à  custa 


de  superioridade  moral  comprovada,  a 
não  ser  que  o  crente  se  acomode  ao  au¬ 
tomatismo  e  concorde  em  ser  joguete  de 
interêsses  inferiores,  quase  sempre  ines- 
crupulosos,  e  discricionários,  das  entida¬ 
des  sofredoras.  No  trato  com  o  invisí¬ 
vel  torna-se  imprescindível  a  cautela  e  o 
espirito  de  luta,  considerando-se  a  Terra 
como  centro  de  terríveis  desencontros  de 
idéias  e  princípios,  em  cuja  atmosfera  vi¬ 
vem  homens,  desde  os  mais  honrados 
aos  mais  impúdicos.  Segue-se  por  con¬ 
seguinte,  que  a  paisagem  espiritual  que 
nos  rodeia  apresenta  idêntica  constitui¬ 
ção,  e  cresce  o  argumento  de  que  não 
vemos  os  nossos  amigos  do  espaço.  Ora, 
para  conhecer-lhes  os  propósitos,  pene¬ 
trar-lhes  o  íntimo  e  exigir-lhes  a  franque¬ 
za,  convenhamos  ser  possível,  apenas, 
com  o  concurso  de  conhecimentos  espe¬ 
ciais  e  de  vibração  sentimental  elevada. 

Na  Umbanda  não  há  estudo,  e  o 
só  sentimentalismo  é  impotente  para  ga¬ 
rantir-lhe  o  êxito  mediúnico,  com  mani¬ 
festações  indubitáveis.  Há  o  fenômeno, 
mas  de  uma  forma  grosseira,  primitiva  e 
rude,  quando  são  permitidas  voluntaria¬ 
mente  pelos  circunstantes:  as  mistifica¬ 
ções  de  toda  ordem  e  a  influência  aní¬ 
mica  dos  médiuns  sem  preparo.  Em  con¬ 
clusão  :  fenômeno  mediúnico  no  sentido 
espírita  é  diferente,  inteiramente  diverso 
da  acepção  em  que  os  umbandistas  o 
têm.  No  Espiritismo,  há  o  caráter  ne¬ 
cessário  de  responsabilidade ;  na  Um¬ 
banda  o  fenômeno  não  pressupõe  respon¬ 
sabilidade :  é  um  ato  de  inconsciência, 
uma  imposição  compulsória  do  manifes¬ 
tante  ao  manifestado. 

IV  —  Acha  que,  por  isso,  a  Um¬ 
banda  e  o  Espiritismo  se  confundem  ? 

R  —  Em  face  do  que  acabei  de 
espender.  não  se  pode  confundir  Espiri¬ 
tismo  e  Umbanda. 

O  fenômeno  mediúnico  não  carac¬ 
teriza  o  Espiritismo  como  doutrina  cris¬ 
tã  independente,  pela  sua  universalidade 
ilimitável.  Antes  do  advento  do  Espiri¬ 
tismo,  a  Biblia  nos  demonstra  em  suas 
narrações  a  existência  de  fenômenos  des¬ 
sa  espécie ;  o  Evangelho  revela  o  cari¬ 
nhoso  desvelo  de  }esus  e  dos  apóstolos 
para  com  os  obsessos  de  espíritos  infe¬ 
riores;  as  aparições  constantes  de  enti¬ 
dades  angélicas  ;  a  tranfiguração  no  Ta- 
bor  ;  ?a  materialização  do  Mestre  diante 
dos  discípulos  ;  o  seu  passeio  sôbre  o 
mar,  etc. .  .  .  Paulo,  em  suas  epistolas,  fa- 
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la  dos  dons  mediúnícos  de  maneira  irre- 
torquível  (I.°,  Corintios  —  Cap.  XII)  ; 
enfim,  o  Budismo,  a  religião  de  Pente¬ 
costes,  a  Quimbanda,  etc.,  experimentam, 
cada  qual  ao  seu  modo,  o  mediunismo, 
e,  quem  ousaria  sustentar  que,  por  isto, 
são  similares  do  Espiritismo  ? 

A  história  de  alguns  santos  cató¬ 
licos  registram  médiuns  de  vidência,  au¬ 
diência,  levitação,  curas  ditas  milagrosas, 
e,  nada  há  em  comum  entre  Catolicismo 
e  Espiritismo,  que  favoreça  a  sua  con¬ 
ciliação  nos  dias  de  hoje,  justamente  pe¬ 
lo  fato  de  haver  divergências  doutrinais 
a  determinarem  a  justa  separação. 

Note-se  bem  que  os  desacordos  en¬ 
tre  seitas  e  religiões  são  sempre  em  ma¬ 


téria  de  doutrina,  acima  de  tudo.  Fenô¬ 
meno  é  consequência  da  vida  em  suas 
manifestações  de  todos  os  segundos,  e 
não  atribúe  por  si  só,  aproximações  ou 
separações  de  crenças.  A  maneira  de  de¬ 
finir  o  fenômeno,  de  tratá-lo,  de  exami¬ 
ná-lo  e  de  experimentá-lo,  entretanto, 
absolutamente  diversa  no  Espiritismo  e 
na  Umbanda,  colocam  em  posições  até 
antagônicas  os  dois  grupos,  mesmo  nês- 
te  particular.  Ajuntando-se  a  isto  que  o 
Espiritismo  tem  método  doutrinário  ex¬ 
clusivo,  e  que  a  Umbanda  carece  de 
fundamentação  teórica,  a  iiação  de  he- 
terologia  se  acentua  definitivamente. 

(Conclúe  no  próximo  número)' 


|  Semana  Espírita  do  Norte  Paranaense  | 


LEOPOLDO 

Temos  grande  responsabilidade  na 
organização  das  Semanas  Espíritas. 

Hei  de  dizer,  ainda,  numa  crônica, 
como  se  formou  a  Semana  Espírita  e  a 
atuação  que  tivemos  nessa  organização. 

Falemos,  agora,  da  Semana  Espírita 
do  TS[prte  Paranaense. 

* 

*  * 

Saiu,  quasi  que  em  função  da  inau¬ 
guração  da  séde  do  Lar  Infantil  LMarilia 
Barbosa. 

A  ela,  e  à  inauguração  deviamos  es¬ 
tar  presente,  conforme  prometêramos, 
conforme  pusêramos  na  crônica  de  Van¬ 
guarda  de  29  de  Abril. 

Iriamos  à  inauguração,  contrariando 
nosso  médico  e  atendendo  à  comunicação 
do  querido  Espírito  Patrono  do  LAR  IN¬ 
FANTIL,  se  a  inauguraçao  viesse  nas  fé¬ 
rias,  a  despeito  de  já  não  sairmos  mais. 

Iriamos  em  companhia  dos  cunha¬ 
dos,  diretores  também  do  LAR  DE  JESUS. 


«Contamos  prezado  confrade  incen¬ 
tivar  espiritismo  norte  Paraná .. .»  diz-nos 
o  último  telegrama  de  convite. 

Nós,  a  estas  alturas,  incentivar  os 
outros  !  Nós,  que  já  precisamos  de  incen¬ 
tivos,  que  já  precisamos  de  quem  nos  aju¬ 
de  a  carregar  nossa  cruz  ! 


MACHADO 

Não  pudemos  ir  —  ai,  de  nós  ! 

Mas,  tivemos  notícia  circunstanciada 
de  como  transcorreu  a  Semana  do  Norte 
do  Paraná.  Soubemos  que  excedeu  a  tudo 
que  se  podia  esperar  dos  irmãos  para¬ 
naenses. 

Pudera  !  Não  fosse  o  Paraná  o  Es¬ 
tado  que,  a  começar  por  sua  Federação 
Espírita,  está  brilhando  no  cenário  do 
movimento  espírita  do  Brasil  ! 

E,  sôbre  o  movimento  espirítico  do 
Paraná,  diremos,  mais  adiante,  alguma 
coisa  ! 

* 

*  * 

Tivemos  carta  do  Luiz  Picinin,  par¬ 
ticularizando  os  acontecimentos  da  Sema¬ 
na  Espírita. 

Foi  brilhante,  a  despeito  da  modés¬ 
tia  de  sua  narrativa. 

Começou  em  Arapongas,  com  se- 
maneiros,  em  caravana,  de  Cambé,  Rolan- 
dia,  Londrina,  Mandaguarí. 

Lançou-se  aí  a  pedra  fundafnental 
do  futuro  albergue  noturno  da  cidade. 

E,  ás  20  horas,  no  Grupo  Escolar, 
uma  sessão  com  ambiente  superlotado,  pa¬ 
ra  a  conferência  do  velho  Leão  Pitta. 

No  dia  seguinte,  Rclandia. 

Lançamento  aí  da  pedra  fundamen¬ 
tal  do  Lar  Infantil  André  Luiz ,  para  me¬ 
ninos. 

E,  à  noite,  a  sessão  no  C.  E.  Ema - 
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nuel ,  superlotado,  a  despeito  da  chuva  im¬ 
pertinente.  Falaram  os  caravaneiros  de 
Curitiba  e  o  poeta  André  Fernandes... 

Terceiro  dia,  Londrina. 

E  despejaram  gente  para  os  progra¬ 
mas  de  Londrina  :  5  gippes,  2  caminhone¬ 
tes,  automóvel,  perüa.  Todos,  para  a  séde 
do  albergue  noturno,  que  não  ficou,  in¬ 
felizmente,  pronto  para  a  inauguração  ofi¬ 
cial.  E  que  se  trata  de  «obra  magnifica, 
construção  moderna,  fino  acabamento,  ca¬ 
pacidade  para  200  leitos.  Todos  os  cara¬ 
vaneiros  sairam  ótimamente  impressiona¬ 
dos  com  a  obra...»  Jantar  de  confrater¬ 
nização  no  Restaurante  Calone,  oferecido 
pela  «União  Espírita  de  Londrina»,  em 
cuja  reunião,  ás  20  horas,  falou  Flonorio 
Melo,  da  Federação  Espírita  do  Paraná. 

No  início  da  sessão,  chegaram  se- 
maneiros  das  cidades  de  Marilia,  constan¬ 
tes  de  representantes  de  várias  instituições. 

O  programa  do  quarto  dia,  em  Cam 
bé.  A  sessão  aí,  no  «Grupo  Escolar  Ola¬ 
vo  Büac»,  falando  então  representantes  de 
todas  as  cidades,  sendo  a  conferência  obra 
do  dr.  Urbano  de  Assis  Xavier. 

No  quinto  dia,  ainda  em  Cambe. 

Sessão  mediúnica  ás  dez  horas,  ma¬ 
nifestando-se  aí  vários  amigos  desencar¬ 
nados,  todos,  alegres  e  felizes. 

Almoço  da  Fraternidade  na  chácara 
do  confrade  Nereu  Pizaia,  para  umas  400 
pessoas.  E,  á  tarde,  a  inauguração,  na  sé¬ 
de  do  Çrupo  Escolar ,  do  Lar  Infantil ,  a 
que  compareceram  as  mais  altas  autori¬ 
dades  da  cidade  e  das  localidades  repre¬ 
sentadas.  Falaram,  então,  Juizes,  Promo- 
res,  Vereadores,  o  presidente  da  Camara 
Municipal,  deputados.  Luiz  Picinin,  o 
construtor  principal  do  LAR  INFANTIL, 
lê  a  Mensagem  da  Cordialidade ,  que  lhe 
enviamos  e  entrega  a  chave  do  LAR  IN¬ 
FANTIL  MARILIA  BARBOSA  ao  Juiz 
de  Direito.  Encerrada  a  sessão,  o  meritis- 
simo  Juiz  convida  o  povo  a  visitar  o  Lar, 
que  fora  franqueado  a  todos.  Aí,  então, 
dr.  Urbano  de  Assis  Xavier  faz  a  biogra¬ 
fia  completa  de  D  Marilia,  «de  uma  for¬ 
ma  tal  que  comoveu  até  as  pedras». 

Inaugurou-se,  em  seguida,  o  retrato 
de  Lins'  de  Vasconcelos,  orando,  então, 
o  Cap.  Honorio  Melo,  seguindo-se  a  inau¬ 
guração  de  um  retrato  do  Cristo,  ofer¬ 
ta  da  Federação  Espírita  do  Paraná  e  o 


franqueamento  dos  préstimos  da  FEP  ao 
LAR  INFANTIL.  A  noite,  homenagem 
das  instituições  espíritas  de  Cambé  e  um 
programa  artístico-teatral 

No  6.°  dia,  em  Mandaguarí.  Chegada 
de  caravaneiros,  visita  ao  Parque  Infantil 
Municipal,  lançamento  da  pedra  funda¬ 
mental  do  Albergue  Noturno  pelo  Pre¬ 
feito  em  nome  dos  espíritas  e,  á  noite, 
no  Grupo  Escolar,  conferências. 

A  Semana  terminou  em  Maringá,  com 
a  recepção  de  caravaneiros,  visita,  á  tar¬ 
de,  á  cidade,  antes  da  inauguração  da  sé¬ 
de  do  Centro  Espírita  «Fé,  Amor  e  Ca¬ 
ridade»,  séde  ampla  e  bem  arejada  e  cons¬ 
truída  em  linhas  modernas». 

A’  noite,  a  parte  teatral,  pela  juven¬ 
tude  local,  em  que  fora  representada,  nos¬ 
sa  peça,  A  FELICIDADE  PODE  SER  DES¬ 
TE  MUNDO,  «que,  sem  elogios,  foi  um 
verdadeiro  sucesso».  Depois,  a  conferen¬ 
cia  de  Honório  Melo,  no  centro  e  na  rá¬ 
dio  local. 

Esta  crônica,  modesta  e  meio  de- 
sensartada,  elaboramo-la  em  complemento 
da  MENSAGEM  DA  FRATERNIDADE, 
com  que,  por  não  podermos  concorrer, 
pessoalmente, ^  para  o  programa,  para  êle 
contribuímos  de  outra  forma.  E  diz  ain¬ 
da,  por  felicidade  nossa,  da  intensa  ale¬ 
gria  que  nos  invade  a  alma. 

Temos  amargado  desilusões  e  decep¬ 
ções  de  toda  sorte  e  de  gente,  de  quem 
só  esperavamos  gentilezas.  Temos  assisti¬ 
do  obreiros  de  obras  feitas  se  arvorarem  a 
autores  e  fautores  de  empreendimentos 
alheios.  Temos  testemunhados  o  alijamen¬ 
to  proposital  da  obra  modesta  que  os 
bons  espíritos  tiveram  a  graça  de  inspi¬ 
rar-nos.  Mas,  assistindo  e  sentindo,  mes¬ 
mo  à  distância,  a  realização  de  tantas  coi¬ 
sas  que  nos  foram  inspiradas  do  Alto,  de 
tanta  coisa  de  que  fomos,  mercê  de  Deus, 
animador  —  construção  de  novos  Lares ;  se¬ 
manas  espíritas  com  almoços  de  fraternida¬ 
des  e  teatros  de  moços ;  teatro  espiritualista 
de  verdade  em  centro  espírita;  mocidades 
espíritas  a  serviço  da  espiritualização  de 
moços,  da  propagandea  da  Doutrina  pela  ar¬ 
te  —  nossa  ventura  cresce  e  se  irradia  em 
agradecimento  e  em  preces  ao  ALTO  que 
tanto  nos  assistira,  que  tanto  nos  inspirara. 

Graças  a  Deus  ! 


RELIGIÕES  —  oMs  religiões  são  caminhos  de  Deus  e  não  sendas  tortuosas  para 
desancar  e  aviltar  0  peregrino.  Falar  em  caridade  com  o  coração  em  ódio  é  renegar  0 
Evangelho  e  fazer  obra  de  Satanás. 


—  HO  — 
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Alguns  fatos  espiríticos  ocorridos  na  minha  vida s> 


(De  «A  Reincarnação »)  — 

Em  meiados  do  mês  de  Outubro 
de  1917  faleceu,  vitimada  por  uma  tu¬ 
berculose  na  laringe,  em  presença  minha 
e  de  minha  esposa,  a  nossa  estimada  co¬ 
madre  Maria  J.  de  O.,  geralmente  cha¬ 
mada  «Sinhá»,  solteira,  residente  na  dis¬ 
tância  de  vinte  Km.  da  vila  de  D.  Feli- 
ciano. 

Dois  dias  antes  de  desencarnar, 
quando  minha  esposa  (Ida)  viera  visitá- 
la,  a  moribunda,  falando  penosamente, 
disse-lhe  :  «Eu  sei  que  vou  morrer,  mas 
prepara-te  para  receber-me  como  tua  fi¬ 
lha,  daqui  a  dez  meses». 

«Sei  que  isso  é  possível»,  respon¬ 
deu  Ida,  «porém  de  que  modo  podere¬ 
mos  verificar  a  verdade,  se  tudo  assim 
ocorrer  ?  Como  reconhecer  que  tu  e  a 
filhinha  sois  a  mesma  personagem  ?  E, 
por  que  motivo  devereis  reincarnar  tão 
cedo  ?»  /  • 

A  moribunda  explicou  :  «Já  duran¬ 
te  semanas,  tenho  conversado  com  al¬ 
guns  espíritos  que  me  rodeiam  e  cuidam 
de  mim  ;  êles  me  prometeram  que  volta¬ 
rei  à  vida  terrestre  como  tua  filha,  por¬ 
que  deverei  aproveitar  a  ocasião  para 
progredir  espmtualmente  na  tua  família  ; 
e  quando  eu  tiver  renascido,  e  alcançar 
a  idade  em  que  puder  falar  sôbre  o  mis¬ 
tério  do  renascimento,  no  corpo  da  me¬ 
nina  que  fôr  tua  filha,  contarei  muitas 
coisas  da  minha  vida  atual,’ assim  é  que 
reconhecereis  a  realidade». 

Quando,  no  dia  seguinte,  eu  che¬ 
guei  à  casa  da  «Sinhá»,  para  também 
vê-la  ainda  antes  dela  deixar  êste  mun¬ 
do,  ela  já  não  falava,  porém  minha  es¬ 
posa  me  relatou  as  ültimas  palavras  da 
moribunda,  e  esta  desencarnou,  poucas 
horas  mais  tarde. 

Dez  mêses  depois,  no  dia  M  de 
Agosto  de  1918,  nasceu  nossa  filha  Mar¬ 
ta.  Um  dia,  quando  tinha  dois  anos  e 
meio  de  idade,  vinha  ela  em  companhia 
de  sua  irmã  maior,  Carolina,  voltando 
dum  banho  no  arrôio  muito  próximo  da 
nossa  casa,  e  pediu-lhe  :  «Lola,  leva-me 
ao  colo». 

A  irmã,  que  nada  sabia  da  promes¬ 
sa  da  falecida,  respondeu  :  «Tu  já  po¬ 
des  caminhar  bem  :  não  precisas  que  te 
carregue». 


Francisco  Valdomiro  Lorenz 

Ao  que  Marta  disse  :  «Quando  eu 
era  grande  e  tu  pequena,  eu  te  carrega¬ 
va  muitas  vêzes». 

—  «Quando  tu  eras  grande  ?»  in¬ 
terrogou  Carolina,  rindo. 

Então  retrucou  a  pequena :  «Na- 
quêle  tempo  eu  não  morava  aqui ;  eu 
morava  lá  longe,  onde  tem  muitas  vacas 
e  muitos  bois,  e  muitas  laranjeiras  e 
também  animais  que  são  parecidos  com 
cabras,  mas  não  são  cabras».  (Referia- 
se  ás  orelhas). 

Essas  palavras  descreviam  a  resi¬ 
dência  dos  pais  da  falecida,  no  campo. 

Falando  assim,  Carolina  e  Marta 
foram  caminhando  e  chegaram  em  casa. 
Então  a  Carolina  relatou-nos  as  estra¬ 
nhas  idéias  da  irmãzinha,  e  eu  disse  a 
esta  :  «Minha  filhinha  eu  nunca  morei 
lá  onde  tu  dizes». 

Ao  que  ela  respondeu  :  «E’  ;  mas 
naquêle  tempo  eu  tinha  outro  pai». 

Outra  irmãzinha,  zombando,  disse 
à  Marta  :  «E  tinhas  lá  uma  negrinha, 
como  esta  que  nós  temos  agora  ?»  (Fa¬ 
zia  referência  a  uma  negrinha  órfã,  re¬ 
colhida  por  mim  e  minha  esposa). 

A  menina  não  se  embaraçou  e  res¬ 
pondeu  :  «Não;  nossa  negrinha  já  era 
grande  ;  já  cozinhava  ;  mas  nós  tiahamos 
um  negro  pequeno,  e  um  dia  êle  se  es¬ 
queceu  de  trazer  água,  e  papai  bateu 
néle». 

s  A  estas  palavras  eu  observei  :  «Eu 
nunca  bati  em  negro  algum,  menina». 

E  ela  respondeu  :  «Mas  era  o  ou¬ 
tro  pai  que  batia». 

«E  depois,  o  que  havia  ?»  indaguei. 
A  menina  respondeu  : 

«O  negro  me  gritava;  Sinházinha 
acuda-me  !  e  eu  pedi  a  papai  e  êle  não 
bateu  mais.  e  o  negrinho  já  correu  indo 
buscar  água.» 

—  Então  perguntei :  «Êle  apanhava 
a  água  no  arrôio  ?» 

- —  «Não,  papai»,  explicou  a  Marta, 
lá  não  havia  arrôio  ;  êle  trazia  água  du¬ 
ma  fonte».  (A  explicação  corresponde  à 
realidade). 

—  «Quem  era  a  Sinhá,  ou  Sinhá¬ 
zinha  ?» 

—  «Era  eu  mesma.  Mas  eu  tinha 
ainda  outro  nome  :  chamavam-me  Maria, 


Revista  Internacional  do  Espiritismo 


Hl 


e  mais  outro  nome,  de  que  não  me  lem¬ 
bro». 

Assim  começaram  as  «revelações» 
da  reencarnada,  e  durante  três  anos  e 
meio,  em  várias  ocasiões,  a  Marta  con¬ 
tou  episódios  da  vida  anterior ;  quase 
sempre  começava  dizendo  :  «Quando  eu 
era  Sinhá  . . .» 

Também  toda  a  atividade  intelec¬ 
tual  da  criança  revelava  a  nossa  coma¬ 
dre  desencarnada.  Lembravá-se  de  ter 
morrido,  de  ter  sofrido  muita  dôr  na 
garganta,  de  haver  dormido  num  rancho, 
onde  apanhou  um  resfriado  que  termi¬ 
nou  pela  longa  enfermidade  gue  a  viti¬ 
mou.  Certa  vez  perguntou  abruptamente 
a  seu  atual  irmão,  que  foi  afilhado  da 
Sinhá  ;  «Que  fizeste,  Carlos,  com  as  duas 
vacas  que  eu  te  deixei  quando  eu  era 
Sinhá  ?»  (Outra  prova  de  identidade  da 
menina  com  a  falecida). 

Outra  vez.  vendo  o  silhão  de  sua 
mãe,  Ida,  a  Marta  exclamou:  «Êste  si¬ 
lhão  é  igual  ao  que  eu  tinha,  quando  eu 
era  Sinhá».  E.  na  verdade,  os  dois  si- 
Ihões  eram  iguais  e  haviam  sido  com¬ 
prados  no  mesmo  dia. 

Uma  vez,  estando  em  nossa  casa 
uma  jovem,  que  perdera  seu  pai,  cho¬ 
rou  e  exclamou  :  «Ai  de  mim  !  Nunca 


mais  verei  meu  paizinho.  Os  mortos  não 
voltam».  E  Marta,  ouvindo  estas  pala¬ 
vras,  consolou-a  :  «Não  diga  assim  ;  eu 
também  morri,  e  veja,  estou  novamente 
vivendo». 

Chegando  da  cidade  de  Pelotas, 
uma  moça,  e  ouvindo  as  irmãs  da  Mar¬ 
ta  contar  as  reminiscências  desta,  per¬ 
guntou-lhe:  Se  realmente  foste  a  Sinhá, 
que  parentesco  havia  entre  nós  duas  ?» 

A  menina  respondeu  sem  hesita¬ 
ção,  e  sem  errar :  «Eras  minha  prima  e 
afilhada». 

Depois  de  completar  os  seis  anos 
de  idade,  a  Marta  nada  mais  contou  re¬ 
lativamente  à  vida  anterior:  durante  al¬ 
gum  tempo  ainda  respondia,  quando  lhe 
perguntávamos  se  ainda  se  lembrava  de 
tal  ou  outro  fato:  «Sim»;  porém,  com  os 
oito  anos  de  idade,  já  parecia  esquecida 
de  tudo,  menos  da  realidade  que  era  a 
reencarnação  da  outra  pessoa. 

É  conhecido,  entre  os  espiritualis¬ 
tas,  o  fato  que,  em  geral,  as  crianças 
até  os  6  ou  7  anos  de  idade  têm  a  pos¬ 
sibilidade  de  se  lembrar  da  existência 
anterior,  e  de  comunicar-se  diretamente 
com  o  Mundo  Astral,  mas  depois  per¬ 
dem  estas  faculdades,  porque  devem  a- 
tender  à  vida  física. 


A  INVESTIGAÇÃO  PSÍQUICA  NO  LEGENDÁRIO  JAPÃO 

O  Dr.  Fukurai  era  um  dos  principais  Investigadores  da  Ciência  do  Espírito 


Por  Singo  Nakasawa 


(De  «Voz  Informativa»  —  México) 
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PERDEMOS  o  Dr.  Tomokichi  Fu¬ 
kurai,  que  era  um  dos  maiores 
JL  de  nossos  mestres  na  ciência 
psiquica,  Um  dos  trabalhos  mais 
meritórios  obtidos  por  êle  neste  campo, 
foi  o  descobrimento,  no  ano  de  1910,  do 
que  se  denominou  «nengrafia». 

Em  idioma  japonês  se  anunciou  pe¬ 
la  primeira  vez  ao  mundo,  a  «nengrafia». 
no  ano  de  1913.  e  posteriormente,  pelo 
ano  de  1928,  foi  apresentada  ao  Con¬ 
gresso  Mundial  Trienal  de  Espiritistas, 
que  se  realizou  em  Londres  nesse  ano. 
Depois,  constituiu  o  tema  de  um  livro 
publicado  com  o  título  de  «Clarividên¬ 
cia  e  Ideografia»  («Cla'rvoyance  and 
Thoughtagrsphy»),  editado  na  mesma  ci¬ 
dade  de  Londres,  no  ano  de  1931. 

A  última  menção  que  a  imprensa 
fez  dêste  conhecimento,  é  o  que  apare¬ 


ceu  no  número  325  do  «Psychic  Obser- 
ver»,  de  Jamestown,  Estado  de  New- 
York,  E.  U.  A.,  onde  o  termo  «Thoughto- 
graphy»,  foi  substituído  pelo  de  «nen¬ 
grafia». 

A  nengrafia  é  um  fenômeno  de  ca¬ 
ráter  muito  semelhante  ao  da  fotografia, 
e  se  supõe  causado  pela  ação  do 
«nem»  ou  idéia,  sem  ampliar  a  luz  nem 
nenhum  outro  processo  eletromagnético. 

Para  explicar  melhor  êste  fenôme¬ 
no,  diremos  que  se  um  médium  nengrá- 
fico  por  seu  esforço  para  imprimir  uma 
idéia  em  uma  placa  sensível  à  ação  da 
luz,  e  que  tenha  sido  colocada  em  um  , 
quarto  escuro,  ao  ser  revelada  dita  pla¬ 
ca,  aparece  a  figura  em  que  a  ideia  foi 
convertida.  A  isto  é  o  que  se  chama 
«nengrafia». 

Atualmente  é  já  possível  imprimir 
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a  imagem  nengráfica  à  vontade, "em  uma 
dezena  de  placas  empilhadas  em  um  pa¬ 
cote. 

Mais  ainda :  pode  obter-se  a  nen- 
grafia  em  uma  placa  colocada  a  muitos 
quilômetros  de  distância  do  médium.  Se 
considera  que  este  resultado  é  possível, 
porque  nossas  idéias  são  sêres  reais  e 
portanto,  são  figuras  que  se  podem  fi¬ 
xar.  A  este  «ser  real»,  que  são  as  idéias, 
é  que  se  chama  «nen». 

«Nen»,  é  uma  palavra  japonesa  da 
religião  budista,  que  significa  algo  seme¬ 
lhante  a  espírito,  ainda  quando  fosse  di¬ 
fícil  explicar  totalmente  seu  significado. 

De  qualquer  modo,  o  «nen»  é  a 
idéia  libertada  já  do  nosso  corpo  físico, 
do  qual  emergiu.  Segundo  o  Dr.  Fuku- 
rai,  o  «nem»  tem  três  princípios  ;  1.  — 

Não  é  matéria  ;  2.  —  Não  tem  forma 
por  si  mesma,  pelo  que  transcende  ao 
espaço  euclidiano,  e  3.  —  Perdura  sua 
existência  por  longo  tempo. 

Esta  importante  teoria  teve  que  ser 
interrompida  em  seu  desenrolar  em  vir¬ 
tude  da  desincarnação  do  seu  elaborador, 
ocorrida  em  13  de  Março  de  1952. 

O  Dr.  Fukurai  nasceu  em  1869»  na 
cidade  de  Takayama  e  se  graduou  na 
Universidade  de  Toquio  em  1899.  Foi 
professor  de  Psicologia  da  mesma  Uni¬ 
versidade,  até  que  renunciou  a  sua  cá¬ 
tedra  para  praticar  o  asceticismo  no  tem¬ 
plo  budista  de  Koyasán  (1919). 

Em  1926,  se  fez  professor  da  Uni¬ 


versidade  Budista  da  própria  Koyasán. 
Renunciou  também  a  este  posto  e  em 
1940  estabeleceu  um  Centro  de  Investi¬ 
gação  Psíquica. 

A  guerra  o  surpreendeu  nos  desas¬ 
tres  de  Osaka  e  Tóquio  e  em  1945  se 
transladou  para  a  cidade  de  Sindai,  on¬ 
de  terminou  sua  vida-física  em  Março 
de  1952. 

Suas  principais  teses  publicadas  são  : 
«Introdução  à  Psicologia  Hipnótica»,  em 
japonês,  editada  em  1905  ;  «Lição  de  Psi¬ 
cologia»,  1907 ;  «Clarividência  e  Ideo- 
grafia»,  1913;  «Os  Fenômenos  Psíquicos», 
1916;  «O  Credo  do  Biologismo»,  1923; 
«A  idéia  é  um  ser  vivente»,  1923,  e  «A 
Psicologia  do  Trance»,  1926,  todos  estes 
livros  publicados  em  japonês. 

Em  Amsterdam,  se  publicou  em  1929, 
em  idioma  holandês  «Proven  van  Geda- 
chte-Graficmet  Japanche  Mediums».  Em 
Londres,  em  inglês  no  ano  de  1931  «Clair- 
voyance  and  Thougtography»  e  também 
em  inglês,  em  «Psychic  Observer»,  1952, 
com  o  título  de  «Japan’s  Greatest  Mé¬ 
dium  Koichi  Mita». 

O  Dr.  Fukurai  era,  ao  desincarnar. 
Diretor  do  Grupo  Psíquico  Científico  de 
Tohoku,  na  cidade  de  Sindai. 

Nós  outros,  seus  discípulos,  cremos 
que  seu  mérito  na  ciência  psíquica  é  per¬ 
durável  e  eterno.  Sua  viuva,  a  sra.  Tat- 
su  Fukurai,  de  79  anos  de  idade,  segue 
com  entusiasmo  difundindo  as  teorias  de 
seu  marido. 


Crônica  Estrangeira 


A  mão  do  morto  na  vidraça 

Le  Petit  Parisien  publicou  anos  atrás 
a  seguinte  ocorrência  subordinada  ao  tí¬ 
tulo  supra  e  com  o  sub-título  :  Sua  im¬ 
pressão  persiste  sobre  o  vidro . 

Os  jornais  de  Dunquerque  veicula¬ 
ram  um  acontecimento  perturbante,  mis¬ 
terioso,  de  que  foi  teatro  a  comuna  de 
Capelle-1  a- Grande. 

Nessa  comuna  faleceu,  em  conse¬ 
quência  a  um  acidente  ocorrido  no  de¬ 
curso  de  seu  trabalho,  um  jovem  de  17 
anos,  Charles  Comelek.  O  entêrro  veri¬ 
ficou-se  três  dias  depois.  Ora,  no  momen¬ 
to  em  que  saía  o  corpo,  a  sra.  Comelek 
viu  aparecer  subitamente  u’a  mão  sóbre 


uma  das  vidraças  da  cozinha.  No  come¬ 
ço  pensou  tratar  se  de  uma  alucinação, 
mas  foi  forçada  a  render- sé  à  evidência. 

Depois  da  partida  do  corpo,  ela  em¬ 
pregou  esforços  para  apagar,  com  empre¬ 
go  de  água  quente,  os  traços  que  julgava 
devidos  à  oposição  de  u’a  mão  engordu¬ 
rada,  mas  os  traços,  indeléveis,  subsistiram. 

Segundo  declara  a  sra.  Comelek,  seu 
filho  tinha  o  costume  de,  ao  voltar  do 
trabalho,  espiar  e  bater  na  vidraça  an¬ 
tes  de  entrar  em  casa.  Foi  o  traço  de  sua 
mão  que  apareceu,  e  que  ainda  reaparece 
de  cada  vez  com  a  barreia. 

A  sociedade  espírita  de  Dunquerque, 
o  cura  da  comuna  e  certos  técnicos  se 
preocuparam  com  o  estranho  fenómeno. 
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Note-se  que  sobre  o  vidro,  seguidamente 
alimpado,  se  mostram,  muito  visíveis,  a 
palma  de  u’a  mão,  o  anular,  o  index,  o 
médio  e  o  polegar;  o  pulso  aparece  me¬ 
nos  nítido. 

A  última  vez  que  tocou  no  vidro, 
talvez  o  jovem  Comelck  houvesse  ma¬ 
nipulado  antes  um  produto  químico,  aná¬ 
logo  ao  ácido  fluoridrico. 

Todos  os  dias,  muitos  curiosos  vão 
examinar  a  misteriosa  impressão. 

O  Presidente  da  Sociedade  Metapsí- 
quica  de  Dunquerque,  A.  Duflos,  respon¬ 
deu  nos  seguintes  termos  ao  pedido  de 
informações  do  Tetit  Parisien  : 

«Efetivamente,  existe  em  Capeie  la- 
Grande,  a  impressão  de  uma  mão  sobre 
u’a  vidraça.  Possivelmente  se  trata  de  um 
fato  espírita. 

Isto  já  está  durando  há  dois  meses. 
A  imprensa  local  ocupou-se  desse  caso. 

O  padre  foi  informado  do  fato;  êle 
benzeu  a  casa  e  disse  uma  missa  solene, 
mas  tudo  sem  resultado.  Segundo  dizemy 
pediu  o  caixilho  para  a  sua  igreja... 

A  meu  ver,  a  materialização  da  mão 
do  morto  é  possível...» 

(Ass.)  A.  Duflos. 

•i' 

Visão  no  momento  da  morte 

De  «Psychica» 

Eu  contava  nessa  época  catorze  anos, 
morava  com  minha  mãe.  dois  irmãos  e 
uma  prima,  que  crescera  em  nossa  casa 
para  onde  viera  após-  o  falecimento  de 
sua  mãe.  Ela  era  dez  anos  mais  velha  do 
que  eu.  Infelizmente,  a  tuberculose,  que 
levara  sua  mãe,  também  deveria  vitimá-la. 

Cêrca-de  cinco  anos  antes  de  falecer, 
perdêramos  o  nosso  avô  materno,  que  ela 
e  eu  adoravamos  e  a  sua  partida  deixou- 
nos  profundamente  desolados. 

No  dia  da  morre  de  minha  pri¬ 
ma,  precedida  de  longa  agonia,  minha 
mãe  achou-a  melhor,  e  precisando  sair, 
deixou-me  só  junto  à  enferma,  pedindo- 
me  que  não  me  afastasse  e  lhe  desse  de 
beber,  si  ela  o  pedisse. 

Estávamos. sós  durante  uma  hora,  ou 
mais,  quando  minha  prima  sentou-se  no 
leito  e  disse:  «Olha,  Marcela,  aqui  está 
vovô»,  olhei  para  a  porta  que  ela  me  in¬ 
dicava  e  nada  enxergando,  respondi  : 


«Não  querida,  tu  bem  sabes  que  ele  par¬ 
tiu  e  para  sempre!»  Ela  insistiu,  ficou 
nervosa  e  retorquiu  :  «Escuta,  ei-lo  aqui, 
êle  subiu  pela  escada  ;  agora  podes  vê-lo.» 
Em  seguida,  exclamou:  «Vovô!!!» 

Sua  cabeça  recaiu  sôbre  o  travessei¬ 
ro,  olhei  em  meu  derredor,  abri  a  porta 
do  corredor,  ninguém.  Acerquei-me  do 
leito,  minha  prima  estava  imóvel,  julguei 
que  estivesse  dormindo  .  . . 

Porém,  tudo  se  acabara...» 

Marcela  Lamantier. 

•> 

'J* 

Cérebros  mecânicos  e 
humanos 

Por  Frederico  Duarte  —  Manchester 

Os  progressos  feitos  nestes  últimos 
anos  em  relação  à  Aviação,  de  fato  em 
tudo  relativo  à  Engenharia  Mecânica  e 
Elétrica,  foram  fantásticos.  A  Rádio,  a  Te¬ 
levisão,  o  Radar,  são  maravilhosos,  mas  a 
velocidade  obtida  por  uma  classe  de  aviões 
ingleses  é  quasi  incrível.  Entramos  agora 
na  Nova  idade  Supersónica.  A  uma  altu¬ 
ra  de  mais  de  doze  quilómetros  aviões 
especiais  ingleses  podem  voar  com  a  ve¬ 
locidade  do  Som!  Empregados  como  ar¬ 
mas  de  ataque  ou  defesa  contra  o  inimi¬ 
go  possuem  um  Calculador  Televisônico 
podendo  operar-se  por  Radar  estacioná¬ 
rio  no  sólo. 

Na  Universidade  de  Manchester  te¬ 
mos  um  Cérebro  Mecânico  que  faz  cál¬ 
culos  rápidos  e  mais  acertados  do  que  os 
feitos  pelo  cérebro  humano! 

Enquanto  a  Ciência  progride,  o  ho¬ 
mem  esquece-se  ou  não  se  importa  com 
as  graves  consequências  ocasionadas  pelo 
seu  mau  empfêgo,  fontes  de  energia  cria¬ 
das  pelo  Cérebro  Mestre,  Deus,  a  favor 
do  bem  estar  da  Humanidade  inteira. 

Hoje  em  dia  todos  pensamos  em  ve¬ 
locidades...  No  meu  tempo  de  estudan¬ 
te  no  Pôrto  havia  a  expressão  «Andar  a 
Nove»,  pois  hoje  está  obsoleta.  Devere¬ 
mos  dizer,  «Andar  a  Novemil»!!!» 

Há  sujeitos  que  se  esquecem  mesmo 
de  que  teem  de  morrer  um  dia  ! 

Disse-me  por  várias  vêzes  um  meu 
amigo  íntimo  o  seguinte  :  —  Fred,  tfim 
ao  Mundo  para  trabalhar  e  ganhar  dinhei¬ 
ro,  para  o  gasto  em  meu  proveito  próprio, 
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boas  comidas,  boa  cerveja,  etc.  e  o  resto 
que  se  esfregue. 

O  meu  amigo  é  uma  excelente  cria¬ 
tura  e  é  um  dilema  para  mim,  pois  me 
confessou  que  acredida  haver  um  Ser  Su¬ 
premo  !  Goza  de  excelente  saúde,  tem  já 
um  bom  pé  de  meia,  vive  completamen¬ 
te  só  numa  linda  casa  dum  arrabalde  des¬ 
ta  cidade  e  muitos  são  aqueles  que  não 
compreendem  como  ele  é  assim  «um  fe¬ 
lizardo»  !  Disse-lhe  já  que  um  belo  dia 
«morrerá  de  morte  macaca»  e  virá  a  ar¬ 
repender-se  pela  forma  egoística'  como  vi- 
>  veu  cá  na  Terra  ! 

Há  outros  sujeitos  que  andam  a  pro¬ 
curar  a  solução  de  se  poder  contactar  o 
Mundo  Espírita  sem  ser  preciso  a  coope¬ 
ração  dum  médium.  Estive  intimamente 
ligado  a  um  Grupo  de  entusiastas,  tendo 
recebido  detalhes  sobre  um  aparelho,  dum 
espírito,  na  minha  presença.  Desliguei-me 
deles  não  só  por  conselho  dos  meus  guias, 
como  também  por  não  concordar  que 
seja  possível,  ou  digo  melhor,  necessário, 
tratar  de  comunicar  com  o  «Além»  à 
lais  dum  telefone!  Além  disso  já  comu¬ 
nicamos  pela  Transfiguração,  Voz  direta, 
Trombeta,  Prancheta,  etc.,  e  a  substância 
ectoplásmica  jamais  poderá  ser  substituí¬ 
da  por  um  aparelho  incluindo  bobinas  de 
arame,  galena,  auriculares  e  um  alta  voz  ! 
Despedimo-nos  como  bons  amigos,  e  se 
com  as  experiências  colhidas  pelo  tal  apa¬ 
relho  houver  a  comunicação  desejada,  es¬ 
tarei  disposto  a  assistir  a  uma  ou  mais 
sessões,  com  a  condição  de,  não  me  sen¬ 
tar  ao  redor  do  dito,  nem  tão  pouco  en¬ 
tre  os  sete  indivíduos  do  «Circle»  haver 
um  médium!  Há  cá  também  um  «celebér- 
rimo  aparelho»  cujo  inventor  diz  poder 
com  ele  ajudar  um  fabiano  qualquer  a 
desenvolver  suas  faculdades  psíquicas.  Sub¬ 
meti-me  a  um  ensaio  tezissimo  na  presen¬ 
ça  de  duas  pessoas  de  máxima  confiança, 
e  excedendo  mesmo  muito  o  tempo  per¬ 
mitido  para  a  dita  experiência,  abri  os 
olhos  e  .  .  .  não  senti  absolutamente  nada 
de  extraordinário  !  Desde  há  muitos  anos 
que  cheguei  à  conclusão  de  que  a  Me- 
diunidade  é  um  condão  de  Deüs,  e  não 
se  pode  conseguir  numa  Universidade  ou 
por  meios  mecânicos !  Sejamos  honestos 
para  com  nós  próprios  e  respeitemos  a 
memória  e  a  comunhão  com  os  chama¬ 
dos  «mortos»  com  as  nossas  preces  e  os 
meiôs  mediúnicos  ao  nosso  dispor. 


Uma  Prova  da  Sobrevivência 

De  «Estudos  Psíquicos» 

v 

(Extrato  da  narração  feita  pelo  pai 
do  protagonista). 

No  princípio  do  ano  de  1933,  o  fi¬ 
lho  mais  novo  do  farmacêutico  M.  J..  de 
18  anos  de  idade,  dava  entrada  numa  Clí¬ 
nica  para  ser  operado.  A  operação  a  que 
ia  ser  submetido  é,  geralmente,  conside¬ 
rada  de  pouca  importância. 

Por  fatalidade,  surgiu  uma  compli¬ 
cação  inesperada  e  quarenta  dias  após  a 
operação  o  rapaz  falecia. 

Na  manhã  do  próprio  dia  da  sua 
morte,  teve  uma  síncope  cuja  gravidade 
foi  julgada  fatal.  O  médico  deu  lhe  uma 
injeção  inter-venosa  de  soro  hipertínico. 
Imediatamente  à  picada,  o  rapaz  endirei¬ 
tou-se  e  exclamou  : 

«Sinto  que  a  vida  me  entra  nas  veias  ! 
Como  me  sinto  bem  !»  Depois,  fixando 
os  olhos  na  sua  frente,  como  em  êxtase: 
«Estou  a  ver  o  meu  amigo  João,  rapaz 
que  é  um  verdadeiro  hoy-scout.  Deu  a  vi¬ 
da  para  salvar  um  companheiro  de  mor¬ 
rer  queimado».  Então,  com  grande  sur- 
prêsa  dos  assistentes,  cantou,  com  voz  re¬ 
tumbante,  o  conhecido  canto  dos  Scouts : 
«O  adeus  à  Vida...  o  regresso  a  casa...» 

Explica-se,  para  a  boa  compreensão 
deste  caso,  que,  em  1932,  um  amigo  do 
moribundo  chamado  João,  fora  vítima  da 
sua  dedicação  por  ter  querido  salvar  um 
companheiro  de  morrer  queimado  no  in¬ 
cêndio  de  um  autómovel  em  que  pere¬ 
ceram  todos  os  ocupantes. 

Terminado  o  canto,  o  rapaz  ador- 
meu.  Decorrido  um  quarto  de  hora,  apro¬ 
ximadamente,  acordou.  O  pai  aproximou- 
se  do  filho  e  notou  que  êle  o  encarava 
com  um  ar  estranho,  como  nunca  o  fize¬ 
ra :  o  olhar  do  rapaz  tornara-se  duro, 
quasi  ameaçador,  ao  mesmo  tempo  que 
pronunciava  as  seguintes  palavras  num 
tom  sarcástico:  «Ah!  m... !  (inicial  da  cé¬ 
lebre  resposta  de  Cambrone  aos  ingleses). 
Chamaram-me  aqui  para  que  eu  faça  re¬ 
viver  um  morto  !» 

E  descobrindo  as  pernas  emagreci¬ 
das  onde  os  vestígios  das  injeções  eram 
bem  vhíveis,  exclamou,  dirigindo-se  ao 
pai :  «Não  tens  Vergonha,  tu,  farmacêu¬ 
tico,  de  dares  tão  pouco  algodão  para  co¬ 
brir  as  picadas?...  E’s  um  sovina!» 

O  pai  e  a  mãe  olharam-se  aterrados: 
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não  podia  ser  o  seu  filho  quem  assim  fa¬ 
lava. 

—  Mas...  quem  és  tu  ?  perguntou  o 

pai. 

—  Eu  ! . . .  Um  diabo  e  dos  piores. 

—  Teu  nome  ? 

—  Vocês  zombaram  de  X...  e  des¬ 
prezaram  o  reconhecimento  que  êle  vos 
manifestara!...  Sou  o  sargento  Y...  Po¬ 
nham  essas  pessoas  lá  fóra  !» 

(O  farmacêutico  declara  não  estar 
autorizado  a  mencionar  os  nomes  de  X... 
e  Y...  Este  último  fora  sargento  miliciano). 

Efetivamente,  o  farmacêutico  conhe¬ 
cera  X...  em  1908,  mas  nêsse  mesmo  ano 
cortara  as  relações  com  êle.  Quanto  a  Y... 
fora  seu  vizinho  e  X...  também  o  conhe¬ 
cera.  , 

Ambos  tinham  morrido  há  alguns 

anos. 

Ora,  o  filho  do  farmacêutico  nasce¬ 
ra  em  1915,  sete  anos  depois  da  época  em 
que  o  farmacêutico  tivera  relações  com 
X  ..  e  Y...  Não  podia,  portanto,  o  filho 
tê-los  conhecido  e  jamais  ouvira  falar 
dêles. 

O  farmacêutico  considera  êste  fenô¬ 
meno  uma  prova  formidável  da  sobrevi¬ 
vência,  embora  o  Dr.  Osty  o  pretenda 
incluir,  na  lista  dos  «delírios  de  moribun¬ 
do*.  / 

„  •> 

Aviso  Providencial 

De  «Estudos  Psíquicos» 

Progresso  Espírita,  de  Buenos  Aires, 
sob  o  título  de  «Anais  Psíquicos  e  Espí¬ 
ritas»,  publicou  o  seguinte  caso,  devido  à 
pena  do  sr.  Alfonso  Leonelli,  Lugones 
1571,  da  mesma  cidade  : 

«Em  9  de  Outubro  de  1939  recebi 
aviso  telefônico  do  gerente  geral  da  com¬ 
panhia  comercial  a  que  pertencia,  (ao 
tempo  exercia  eu  as  funções  de  chefe  da 
sucursal  de  Córdoba)  para  que  fôsse  à 
Capital  Federal  no  mesmo  dia. 

«A’s  16  horas  dirigi- me  à  estação  de 
caminho  de  ferro  de  Alta  Córdoba  para 
comprar  bilhete  e  viajar  no  comboio  que 
sairia  ás  21,30  dessa  noite. 

«De  regresso  da  estação,  estava  eu 
na  pensão  onde  me  hospedava  a  arrumar 
uma  pequena  mala.  quando  tive  a  sensa¬ 
ção  de  ouvir  atrás  de  mim,  como  um 


murmúrio:  «Não  saias;  não  viajes».  Vol¬ 
tei-me  imediatamente,  mas  nada  vi  de 
anormal.  Deixei-me  rir  e  continuei  a  ar¬ 
ranjar  a  mala,  sem  dar  mais  importância 
ao  C£tso. 

«Continuando  a  minha  tarefa,  co¬ 
mecei  a  cantar  a  meia  voz  uma  canção  e 
tornei  a  ouvir  a  voz:  «não  saias;  não 
viajes»,  mas  já  como  um  sussurro,  em  for¬ 
ma  imperativa  e  em  tom  suficientemente 
forte,  para  abafar  o  volume  da  minha  voz. 
Foi  então  que  saí  do  quarto  e  me  dirigi 
ao  dono  da  pensão,  sr.  Bonnany  (Rua  Itu- 
zaing.  234,  Córdoba),  a  quem  fiz  as  se¬ 
guintes  perguntas  : 

—  «Diga-me,  sr.  Bonnany;  tenho  as¬ 
pecto  de  estar  embriagado  ?  Acredita  que 
esteja  doido  ou  maluco  ? 

«O  pobre  homem  olhava-me  e  es- 
cutava-me  sem  compreender  e  objetou  : 

—  «O  sr.  está  a  brincar  ?  Está  tão 
doido  como  eu,  e  eu  julgo  que  não  o 
estou. 

«E  acicatàdo  pela  curiosidade,  per¬ 
guntou-me  porque  dizia  tais  coisas  e  que 
é  que  me  tinha  acontecido  : 

«Contei  o  que  me  sucedera  no  quar¬ 
to  e  êle  indagou  se  eu  viajaria  ou  suspen¬ 
deria  a  partida. 

—  «De  forma  alguma  —  disse  eu  — 
Tenho  bilhete  e  não  vejo  razão  para  sus¬ 
pender  a  viagem. 

«A’s  21,30  partia  êste  comboio  de 
Córdoba,  proveniente  de  La  Rioja.^  Insta¬ 
lado  no  assento,  travei  conversa 
com  o  meu  companheiro  ocasional  de 
viagem  e  soube  que  era  caixeiro  viajante 
e  se  dirigia  a  Buenos  Aires.  Estávamos 
entretidos  na  conversa,  quando  uma  es¬ 
trondosa  e  violenta  sacudidela  atingiu  to¬ 
do  o  comboio,  atirando-me  para  diante, 
com  a  felicidade  dc  não  me  ferir  em  qual¬ 
quer  parte.  Foi  um  ruído  terrível  ;  a  nos¬ 
sa  carruagem  ficou  ás  escuras.  Quando 
cessou  o  estrondo  e  as  sacudidelas,  cha¬ 
mei  o  meu  companheiro,  mas  não  me  res¬ 
pondeu  nem  pude  encontra  lo.  Acendi 
fósforos,  desci  da  carruagem  e  vi-a  incrus¬ 
tada  noutra,  que  se  havia  desprendido  do 
comboio  rodante. 

«Depois  começámos  a  auxiliar  os  fe¬ 
ridos.  Procurei  saber  a  causa  do  acidente 
e  disseram-me  que  o  Chefe  da  estação  de 
La  Francia,  dera  via  livre  ao  nosso  com¬ 
boio  sem  saber  que  no  caminho  estava 
descarrilado  um  comboio  de  mercadorias 
com  três  vagões  carregados  de  pedra  e 
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contra  eles  chocámos  (Os  diários  de  2 
de  Outubro  de  1939  trazem  ampla  infor¬ 
mação  sobre  esta  catástrofe  ferroviária). 

«O  aviso  de  «não  viajes,  não  saias», 
ouvido  duas  vezes,  nesse  dia,  tinha  a  sua 
explicação  no  acontecimento  que  tive  de 


Em  Marilia 

Em  meio  a  grandes  festividades  foi  lançada 
a  pedra  fundamenta!  do  Eduçandário 
Bezerra  de  Menezes 

Como  tivemos  a  oportunidade  de 
anunciar,  procedeu-se  o  lançamento  da 
pedra  fundamental  do  Eduçandário  «Be¬ 
zerra  de  Menezes»,  às  M  horas  de  sá¬ 
bado  último,  revestindo-se  o  ato  de  bri¬ 
lhantismo  incomum  dado  a  grande  mas¬ 
sa  que  se  locomoveu  para  o  terreno  pro- 
ximo  ao  Hospital  Espírita,  desta  cidade 
e  pertencente  ao  Eduçandário.  Após  a 
abertura  da  solenidade  pelo  sr.  Paulo 
Corrêa  de  Lara,  esclarecendo  os  moti¬ 
vos  por  que  se  reunia  aquela  plêiade  de 
homens  de  boa  vontade,  indiferentes  às 
contingências  da  vida,  inclusive  do  pró¬ 
prio  tempo,  cujo  sói  era  escaldante  foi, 
pelo  Corregedor  do  Estado  de  São  Pau¬ 
lo.  dr#  Mareio  Rocha  Munhoz,  colocada 
à  caixa  as  atas  e  documentos,  assentan¬ 
do-se  em  seguida  a  pedra  inicial  das  o- 
bras  do  Eduçandário. 

Usaram  da  palavra  diversos  ora¬ 
dores,  inclusive  o  dr.  Julio  de  Abreu  Fi¬ 
lho,  engenheiro  responsável  que  fez  a 
apresentação  da  planta  esclarecendo  por¬ 
menores  à  primeira  vez  aplicados  em 
obras  de  igual  gênero  no  Brasil.  Depois, 
seguindo-se  as  solenidades  para  recinto 
do  Hospital  Espírita,  foram  inauguradas 
naquele  nosocômio  2  enfermarias,  2  pá- 
teos  e  1  levanderia  mecânica,  falando 
sôbre  êstes  melhoramentos  o  dr:  J.  Co- 
riolano  de  Carvalho,  vereador  e  repre¬ 
sentante  da  Câmara  Municipal. 

O  meretíssimo  Corregedor  do  Es¬ 
tado  de  São  Paulo,  dr.  Mareio  Munhoz, 
em  seguida,  expressou  sua  satisfação 
com  o  progresso  de  Marilia,  lembrando 
sua  visita  a  esta  cidade  acêrca  de  20 
anos  e  que,  agora  afirmava,  como  ho¬ 
mem  católico,  seu  assombro  pelas  obras 
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viver  em  poucas  horas.  Nessa  época  não 
era  espírita  nem  mesmo  curioso  da  Dou¬ 
trina  ;  portanto,  não  acreditava  nestes  fe¬ 
nômenos,  nem  tinha  .  conhecimento  deles, 
o  que  poderia  dar  motivo  a  sugestão  ou 
fanatismo  da  minha  parte. 

ASM 

realizadas  pelos  espíritas  e  pela  coragem 
com  que  iniciavam  uma  construção  co¬ 
mo  a  do  Eduçandário  «Bezerra  de  Me¬ 
nezes». 

Pelo  reverendo  Álvaro  Simões,  foi 
magistralmente  rememorada  a  união  dos 
marilienses  independente  de  seus  credos 
políticos  ou  religiosos  nas  obras  de  as¬ 
sistência  e  culto  a  Deus,  citando  o  exem¬ 
plo  da  memorável  Assembléia  Pública 
realizada  por  ocasião  do  fim  da  última 
conflagração  mundial,  onde  renderam 
graças  a  Deus  mais  de  5.000  pessoas  de 
credos  diferentes.  Lembrou  ainda  que 
Marilia,  com  mais  o  empreendimento  do 
Eduçandário,  se  coloca  em  privilegiada 
posição  no  campo  da  cultura,  solidifi¬ 
cando  as  possibilidades  de  seus  homens 
de  amanhã. 

Como  festividade  de  comemoração 
do  5.°  aniversário  de  funcionamento  do 
Hospital  Espírita,  foi  oferecida  lauta  me¬ 
sa  de  doces  e  refrescos,  tendo  a  direto¬ 
ria  daquele  estabelecimento  hospitalar, 
pelo  seu  companheiro  Paulò  Corrêa  de 
Lara,  agradecido  o  comparecimento  de 
todos  e  passando  o  encerramento  da  reu¬ 
nião  ao  dr.  Edmar  Carvalho  Lima,  mui 
digno  Juiz  de  Direito  da  cidade  de  Ibi- 
tiaga  que.  em  comovente  prece,  agrade¬ 
ceu  ao  Alto  as  bênçãos  derramadas  por 
sôbre  todos  e  particularmente  rogando  a 
assistência  ao  trabalho  ora  iniciado  na 
construção  do  Eduçandário  «Bezerra  de 
Menezes. 

Este  jornal  fez-se  representar  pelo 
seu  diretor  sr  Raul  Roque  de  Araújo,  e 
pudemos  anotar  a  presença  de  todas  as 
autoridades  de  Marilia,  inúmeros  convi¬ 
dados  e  especialmente  visitantes  de  ou¬ 
tras  cidades  e  mesmo  do  vizinho  Estado 
do  Paraná. 

Primeira  Semana  Espirita 

Encerraram  se,  com  a  conferência 
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no  Cine  São  Luiz.  pronunciada  pelo  de¬ 
putado  Francisco  Carlos  de  Castro  Ne¬ 
ves.  as  festividades  da  Primeira  Semana 
Espirita  de  Marilia,  que  contou  com  uma 
série  de  conferências  pronunciadas  pelos 
srs.  dr.  Edmar  Carvalho  Lima,  dr.  Fla- 
Vio  Pinheiro,  dr.  Wilson  Ferreira  de 
Mello,  professor  Urubatão  Pitta,  dr.  Ur¬ 
bano  de  Assis  Xavier,  sr.  João  Leão  Pit¬ 
ta,  deputado  Campos  Vergai  e  José  Her- 
culano  Pires.  Toda  a  solenidade  foi  abri¬ 
lhantada  com  programas  artísticos  a  car¬ 
go  das  Mocidades  Espíritas  de  Marilia 
e  Juventudes  visitantes. 

Do  «Correio  de  Marilia »,  de  21-7-1953. 

Livros  Novos 

As  Woúres 

A  Livraria  Allan  Kardec  Editora' 
(Lake),  da  Capital,  acaba  de  nos  ofer¬ 
tar  um  volume  de  uma  das  mais  impor¬ 
tantes  obras  do  grande  pensador  espiri¬ 
tualista  Pietro  Ubaldi  —  «As  Noúres», 
lançada  a  lume  recentemente. 

«Noúres»  é  um  neologismo  forma¬ 
do  de  dois  elementos  gregos  —  nous  e 
rhéo,  que  significa  —  «correntes  de  pen¬ 
samento»,  o  que  deve  dar  de  início,  ao 
leitor,  uma  idéia  da  grandiosidade  da 
obr^,  que  representa  o  3.°  volume  da 
l.a  Trilogia  ubaldiana  e  èe  propõe  a  es¬ 
tudar  o  fenômeno  inspirativo  através  do 
qual  Ubaldi  conseguiu  registrar  «A 
Grande  Síntese». 

E’  uma  obra  que  aparece  na  hora 
em  que  a  humanidade  está  mais  ou  me¬ 
nos  preparada  para  os  grandes  surtos 
do  pensamento,  «em  que  o  tipo  humano 
está  deslocando  sua  funcionalidade  do 
campo  muscular  para  o  campo  nervoso 
e  psíquico.» 

O  livro  está  artisticamente  enca¬ 
dernado  a  pano  «chagrim»,  contém  283 
páginas  formato  grande,  t  po  graúdo, 
impressão  ótima  e  o  seu  lombo  é  im¬ 
presso  em  letra  dourada. 

Gratos  pela  oferta  do  volume. 

A’  venda  na  Livraria  «O  Clarim». 
Preço  Cr.$  120,00. 

Concurso  de  contos  infantis 

No  Natal  do  corrente  ano  será  lan- 
çadc  o  primeiro  volume  da  série  de  li¬ 


vros  para  crianças  que  a  Federação  Es¬ 
pírita  do  Estado  de  São  Paulo  há  alguns 
anos  atrás  se  propos  organizar,  em  en¬ 
tendimentos  com  a  Allan  Kardec  Edt.  e 
a  preços  populares. 

Compreendendo  a  necessidade  de 
incrementar  a  edição  de  obras  para  en¬ 
sino  doutrinário  ás  crianças,  por  saber 
que  o  gênero  «catecismos»  não  dá  os  re¬ 
sultados  esperados,  a  Federação  editou, 
em  1947,  o  opúsculo  «Como  Ensinar  Re¬ 
ligião  ás  Criança»  escrito  em  .  colabora¬ 
ção  pelo  confrade  Pedro  de  Camargo  — 
Vinicius  —  e*  o  subscritor  desta  nota  e, 
no  ano  seguinte,  abriu  um  concurso  de 
contos  infantis  ao  qual  concorreram  28 
trabalhos  cujo  julgamento  foi  feito  por 
uma  comissão  composta  dos  confrades  : 
B.  de  Godoy  Paiva,  Pedro  de  Camar¬ 
go,  Dr.  Julio  de  Abreu  Filho  e  Prof. 
Fausto  Lex,  já  desencarnado. 

Desses  28  trabalhos  9  foram  acei¬ 
tos  e  destinados  a  compor  o  primeiro 
volume  da  série  que  se  denominaria  Bi- 
bliotéca  Espírita  Infantil,  ficando  os  de¬ 
mais  aguardando  oportunidade  para  no¬ 
vas  verificações,  uns  por  falta  de  espa¬ 
ço  no  volume,  outros  por  não  satisfaze¬ 
rem  as  pondições  do  concurso. 

Eis  a  relação  de  todos  :  Aceitos 
para  o  primeiro  volume . 

A  Réstea  de  Sói  —  João  de  Barros ; 
A  Caravana  das  Formigas  —  A.  A.  Aze¬ 
vedo  ;  A  Lição  da  Galinha  —  Mac  May-, 
nardi  ;  Aviso  do  Céu—  Leonor  da  Silva 
Gomes  ;  O  Homem  é  Senhor  do  Sába¬ 
do  —  Luiza  Peçanha  C.  Branco  ;  O  Avi¬ 
so  de  Araré  —  Rafael  Falco ;  A  Abe- 
Ihinha  Infeliz  — -  Iracema  Sapucáia  ;  O 
Pai  Nosso  e  a  Geografia  —  Mac  May- 
nardi ;  Assim ‘Como  Nós  Perdoamos  — 
Luiz  Gonzaga  Pinto. 

Dependendo  de  novo  exayie : 

Uma  passagem  pela  Terra  —  De- 
métrio  A.  Nami ;  A  Pequena  Samarita- 
na  —  A.  A.  Azevedo:  Lições  da  Vovó 
—  H.  Magalhães;  Na  Seára  do  Mestre 
Jesus  —  Irmãzita  ;  Natal  —  Idem  ;  Cari¬ 
dade  —  C.  E.  Raymundo  Leja  ;  Esperan¬ 
ça  —  idem ;  Fé  —  Idem  ;  Caridade  — 
Eglantina  ;  A  Desobediência  —  Idem  ; 
Pesadêlo  —  Rodolfo  Caligaris  ;  O  Conto 
de  Amélia  —  Totinho;  O  Presente  de 
Natal  —  Léo  Silgis  ;  Tende  por  Imagem 
Deus  —  Luiza  Peçanha  de  C.  Branco ; 
Juquinha  e  o  Apóstolo  João  —  Idem  ;  O 
Pcistorsinho  Feliz  —  Ivan  ;  Olhai  os  Lí- 
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rios  do  Campo  —  Mac.  Maynardi ;  A 
Transfiguração  —  Luiza  Peçanha  de  C. 
Branco. 

Em  entendimento  com  a  Editora 
foi  marcado  o  dia  20  de  Dezembro  pró¬ 
ximo  para  o  lançamento  do  primeiro  vo¬ 
lume,  em  uma  solenidade  especial,  nesta 
Federação,  durante  a  qual  serão,  tam¬ 
bém  distribuídos  os  prémios  do  concurso 
e  proclamados  os  resultados  do  segun¬ 
do  concurso  que  se  denominará  —  Do 
Centenário,  que  esta  Federação  abrirá 
no  próximo  mês  de  Julho. 

S.  Paulo,  Maio  cie  1953. 

Cte.  Edgard  Armond  —  Secr,  Geral. 

* 

Conselho  Federativo  Nacional 

Súmula  da  Ata  da  reunião  realizada  em  6 
de  Junho  de  1953 

Lida  e  aprovada  a  ata  anterior,  ma¬ 
nifestam-se,  antes  do  expediente,  os  re¬ 
presentantes  de  São  Paulo,  Paraíba,  Es¬ 
pírito  Santo  e  Goiás,  o  primeiro  para 
trazer  a  palavra  da  USE  de  São  Paulo, 
de  inteira  aceitação  do  trabalho  «Escla¬ 
recendo  dúvidas»,  e  os  demais  para  afir¬ 
marem  que  teriam  dado  o  seu  voto  apro- 
vativo,  se  presentes  estivessem  à  reunião 
em  que  foi  aprovado  aquele  trabalho. 

Expediente  —  Carta  da  USE  de 
São  Paulo  sugerindo  «que  os  assuntos 
considerados  de  certa  gravidade,  apre¬ 
sentados  em  determinada  reunião,  sejam 
debatidos  e  votados  na  reunião  seguin¬ 
te,  e  não  na  mesma  reunião  em  que  são 
apresentados,  como  aconteceu  com  os 
trabalhos  «Preceitos  Gerais»  e  «Esclare¬ 
cendo  dúvidas».  O  presidente  então  es¬ 
clarece  que  o  trabalho  «Preceitos  Ge¬ 
rais»  foi  votado  em  duas  ou  três  sessões 
e  que  trinta  dias  antes  da  última  vota¬ 
ção  foi  fornecida  cópia  dele  ao  digno 
representante  da  USE,  do  qual  este  ti¬ 
rou  cópias  mimeografadas,  também  antes 
da  votação  final.  Lembra,  ainda,  que  os 
dois  trabalhos  foram  aprovados,  já  ago¬ 
ra  por  unanimidade  ;  todavia,  diz  o  pre¬ 
sidente,  qualquer  membro  do  Conselho, 
qual  acontece  em  qualquer  sociedade, 
pode  requerer  adiamento  de  votação  de 
qualquer  proposta.  Foi  lido  oficio  da  Fe¬ 


deração  Espírita  do  Rio  Grande  do  Sul 
expressando  sua  satisfação  pela  aprova¬ 
ção  do  «Esclarecendo  dúvidas». 

Confirmação  de  Mandatos  —  De¬ 
liberou  o  Conselho  pedir  às  Sociedades 
representadas  façam  sempre  a  confirma¬ 
ção,  ou  não,  dos  seus  mandatários  no 
Conselho. 

Espírito  Santo  —  Henrique  Maga¬ 
lhães  comunica  que  será  inaugurado,  em 
Muqui,  Estado  do  Espírito  Santo,  o  Hos¬ 
pital  Espírita  Infantil. 

Paraíba  —  Miranda  Ludolf  enca¬ 
minha  ao  Conselho  o  Relatório  da  Fe¬ 
deração  Espírita  Paraibana  e  comunica 
haver  recebido  notícia  da  realização  em 
Cuba,  de  3  a  10  de  Outubro  próximo, 
do  3.°  Congresso  da  Confederação  Es¬ 
pírita  Pan-Americana. 

Conceitos  elucidativos  —  O  presi¬ 
dente  do  Conselho,  autor  do  trabalho 
ànteriormente  publicado  sob  o  título  «Es¬ 
clarecendo  dúvidas»,  diante  de  interpre¬ 
tações  díspares  que  surgiram,  deu  co¬ 
nhecimento  ao  C.  F.  N.  de  uma  nova 
exposição,  sob  o  título  de  «Conceitos  elu¬ 
cidativos»,  e  que  contém  a  interpretação, 
o  pensamento  e  a  opinião  dos  diretores 
da  FEB,  sôbre  o  assunto. 


Uma  Grande  Vida 

de  Leopoldo  Machado  —  Biografia 
de  Cairbar  Schutel 

E’  «uma  grande  vida  e  um  grande 
livro»,  como  afirmou  Carlos  Imbassahy. 

Se  o  autor,  o  espírita  que  mais  tem 
publicado  livros  entre  nós,  dispensa  apre¬ 
sentação,  o  biografado  também,  que  foi 
o  espírita  n.°  UM  do  Brasil,  na  afirma¬ 
tiva  do  autor  do  livro.  Afirmativa,  aliás, 
bem  fundamentada. 

Colaboram  no  livro,  muitos  confra¬ 
des  que  se  manifestaram  sôbre  Cairbar, 
como  José  da  Costa  Filho,  o  prefacia- 
dor  da  obra,  Ismael  Gomes  Braga.  Fre¬ 
derico  Duarte,  Campos  Vergai,  Watson 
Campêlo,  José  Fontenelli  Santos,  José 
Russo.  Urbano  de  Assis  Xavier,  Anto- 
ninha  Perche,  Inácio  Siqueira,  Alberico 
Lobo  e  outros. 

Bela  apresentação  gráfica  do  livro, 
que  é  encadernado,  edição  de  O  CLA¬ 
RIM  para  onde  deve  ser  enviado  pedido. 
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OBRB5  RECOmENDRUEIS 


Assuntos  Evangélicos 

Parábolas  e  Ensinos  de  Jesus 
Vida  e  Atos  dos  Apóstolos 
O  Espírito  do  Cristianismo 
Cristianismo  e  Espiritismo 
Na  Seára  do  Mestre 
Em  torno  do  Mestre 
Nas  pegadas  do  Mestre 
0  Espiritismo  à  Luz  do  Evangelho 

Obras  básicas  do  Espiritismo 

Evangelho  Segundo  o  Espiritismo 
Livro  dos  Espíritos 
Livro  dos  Médiuns 
O  Céu  e  o  Inferno 
Obras  Póstumas 
A  Genesis 

Instrução  Prática  sobre  as  Mani¬ 
festações  Espíritas 
Doutrina  Espírita 
O  que  é  o  Espiritismo 
Espiritismo 

Vários  assuntos: 

Animismo  ou  Espiritismo  P 
O  Destino  Humano 
Comentários  à  Historia  das  Religiões 
Um  caso  de  Desmaterialização 
Matéria  ou  Espírito? 

Ciência  Metapsíquica 
Espiritismo  e  Loucura 
A  reencarnação  e  suas  provas 
O  Esp.  e  os  Problemas  Humanos 
As  Noures 
A  crise  da  Morte 
Fenômenos  de  «Transporte» 
Espiritismo  e  Medicina 
Novos  Rumos  à  Medicina- 1.°  e  2.°  vs. 
Cientismo  e  Espiritismo 
O  Espiritismo  perante  a  ciência 
Reencarnação 

Sessões  Práticas  e  Doutrinárias  do 
Espiritismo 
No  Invisível 


Romances : 

Esteia 

O  Sinal  da  Vitória 
Almas  Crucificadas 
Casa  Assombrada  (A) 

O  Solar  Fatídico 
Caminho  do  Meio  (O) 

Do  Calvário  ao  Infinito 

Marieta 

Marta 

Memórias  do  Padre  Germano 
Na  Sombra  e  na  Luz 
Vítimas  do  Preconceito 
Vingança  do  Judeu  (A) 

Eleonora 

Cruzada  Redentora 

Mireta 

Herculanum 

Almas  que  Voltam 

O  céu  em  nossas  almas 

Lidia 

Abadia  dos  Reneditinos 
Chanceler  de  Ferro 
Dor  Suprema 
Redenção 

Reis,  Príncipes  e  Imperadores 
Mansão  Renoir 

Infantis : 

Pai  Ncsso 

Os  Milagres  de  Jesus 
Alvorada  Cristã 
Caminho  Oculto  (O) 

Didaquê  Espírita 
Filhos  do  Grande  Rei  (Os) 
História  de  Maricota* 

Jardim  da  Infância 
Mensagem  do  Pequeuo  Morto 
O  Meu  Diário 
O  Espiritismo  na  Infancia 
O  Evangelho  das  Crianças 

TODAS  ESTAS  OBRAS  ACHAM 
SE  Ã  VENDA  NA  LIVRARIA 
«O  CLARIM»— Caixa  Postal,  11 
MATÃO  —  E.  S.  Paulo 


Usamos  o  Serviço  Postal  de  Resmbolso. 
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REVISTA  MENSAL  DE  ESTUDOS  ANÍMICOS  E  ESPÍRITAS 

Diretor:  José  da  Costa  Filho  — -*■  ttedator :  A.  Watson  Carnpêlo 

j  Reòação  e  fíòministração 

I  MÍITrt©  -  E.  DE  S.  POTJEi©  -  BRASIL 


A  Revista  Internacional  do  Espiritismo  está  em  comunicação  com 
as  principais  revistas  européas,  em  vista  do  que,  além  dos  artigos  de  fundo  dos 
seus  colaboradores,  publica  os  relatos  dos  jornaes  de  além  mar,  dá  conta 
das  conferências,  dos  congressos,  e  na  sua  Crônica  Estrangeira  e  E  cos  e 
Notícias,  deixa  os  leitores  ao  par  de  todos  os  factos  e  novidades  Anímicos  e 
Espíritas  ocorridos  no  mundo  inteiro.  A  Revista  aparece  regular¬ 
mente  a  15  de  cada  mês,  com  24  a  40  páginas  de  acordo 
com  a  matéria  de  urgência,  utilidade  e 
—  ^  atualidade.  "* 

PREÇ05  QE  RSSIHRTÜRRS 

—  BRASIL  —  Ano  —  Assinatura  simples  Cr.$  50,00 


Semestre  —  ,,  ,,  25,00 

—  BRASIL  —  Ano  —  Assinatura  registrada  60,00 

Semestre  —  ,,  ,,  30,00 

ESTRANGEIRO  —  Ano  —  Assinatura  simples  55,00 

ESI  RANGEIRO  —  Ano  —  Assinatura  registrada  70,00 


WUMEjO  AVULSO  CRo  $  4,50 

As  Assinaturas  começam  em  Fevereiro  e 
Agosto  e  são  pagas  adiantadamente 

A’  venda  na  Livraria  da  Federação  Espirita  Brasileira 

Avenida  Passos,  30  :  Rio  de  Janeiro 


